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OS custos. dos investim�tos es­

trangeíros numa 'iOOustria co­

mo a do Thrismo levam ainda mais
,longe o Mgarve na via do subde­
senvolcãmento: a subutilização dos
,recu�sos regíonaís nesta indústria,
o mau aproveítamento destes re­
OOI\SOS nesta indústria em relação
à sua utilização ælternætíva ern in­
dústrias mais adequadas para uma

autonomía do desenvolvírnento eco­

nómico, a contrfbuéção da indústria
turística e outras ·afins para tornar
mais desigual a'di,stribuição da re­
ceita regional 'e a eríação !pOT essas

.

indústrias de interesses
.

econõmí­

.c_?s, sociais e ¡politicos gerados pela
. manutenção dessa mesma rpol�tica
de ·subde.senIVOiliVimento e com ela

comprometidos - tudo' iStoc tem
uma repereussão desfa<Vorável so­

bre !t�as as outras dndústrias e a

economia regional no seu conjunto.
(l:Exemplo recente: ,·a

.
«questão do

cimento de Loulé»).
.

Uma estranha e entusíãstíca
cooperação tem permitido a insta­
lação de onerosas instalações ilIldus_
tríats de turismo que por um lado
não 'se aproveitam em termos de
desenvolvímento do Â!l:garve e por

-"'IL\iI.�"�'I\'IL\'l.'I\ll\u.""\�'l.""\\\""'\'\"

'TEVE CARINHOSA

RECEPÇÁ·O O NOVO
BIIPO DO ALGARVE
RODEOU-SæJ de ambLente fe�vo
, a <ihegada à nossa Províncía,
qo sr, D. 'Florentino de Andrade e

Siw,va, IIlOVO bispo do -Algawe.
O ipl'el'ado, que tomara posse, por

peocuração, em 15 de .A:gpsto, era

aJguardado, junto da ponte do Vas­
cão, por mQns. Sezirutndo de Oli­
veira Rosa, govemador do 'bispado,
autorídades distritai·s e eclesiásticas
e entidades oficiais do concelho (ie
LouIé.

.

Trocados cumprímeœtos, organi­
zou�se � ;cortejo automóV1e! em

direcção B( Faro, 1C0m !curta para­
gem em S. !Brás de Alportel, ()IIlde
as autoridades e o povo saudaram
o prelado. .-'

,Elm FaTO, numerQsas' pessoas
aplaudiI'am o nOIVo bispo, 18Jllçando
flores sobre o 'cortejo. -Após se ter

,para.menJta.do na igreja da Miseri­
córdia, D. íFlorentino seguiu para
a Sé Catedral em cortejo em que
se i'nJcorporarrun o cabido, o clero,
o 'semilláiTio e as diIVersas ordens
religiosas.
A assdstência entoou 'cânticos à

entrada do prelado, a quem mons.

OUIVeira Rosa saudou em 1ll0Ine dQS
'cat6Mcos ailiga.1'lVios, saudação que
D. IFlorentino ;agradeoeu. SeglUlu-se
conœlebração, em que rparticirpa­
·ram cem sa;cerdotes, tendo então
o Ibl:srpo dirigido a sua primeira:
ffienSaJgem pa:stor8ll aos diocesanos.

No final da œrirm6nia, D. Flo­
rentino �ecebeu cumprimentos das
autoridades e dQS .fiéis.

outro se utüíæam .para executar a

ehamadg «¡poortica de desenvol'V'i -
.

mentos qu� �en� 'aumenta cada
vez mais a dependência e æproêun­
da ainda mats o 'subdesenvolvi­
mento do povo algarvio. Isto é par­
,ticularmente evidente na estrutura
de emlprego e na dístrâbuâçâo das
receitas.
Quanto à estrutura 40 emprego,

o �rego naagrtcuítura 'e nas in­
dústrias afins à ¡pesca baixou gran­
demente a ¡força de -tr¡¡¡balho. EIm­
plrw¡¡¡mente e quanto a esta desci­
da poderia parecer que ela terâ sido

uma eontrapartdda natural de um

desenvolIvimento econômíco jã que .

as outras províncías metropolíta­
nas .experimentaram um f�6meno
apaeeætemeæte semelhante no de­
curso. das úlUmas décadas. Mas
enquanto nas outras provinciàs o

sector agricola aætícuãou-sa 'com­

plemeatarmente 'com os restantes
sectoresda econQmia: embora corn

desajustarnentos de ,transição o de­
senvoívímento de outras províncías
permitiu a' passagem, de uma mão­
-de-obra a;gricola paræ a indústria,
não aconteceu assIm·no Mgàrve.

A colónia de férias da FNAT em Albufeira

GRAVES INSUFICIÊNCIAS
ATORMENTAM A REGIÃO OE A[BUFEIRA,_·seas
TiEM causado admiJração a toda a

população do concelho de Al­
b1llfei'ra a morosidade 100m que se­

guem as necessãrías obras de inf�a­
-estruturas de Lnteresse econõmíco,

Assw, estão paradas as obras de

construção Ici'V'il em dilVellSas zonas
do 1C0nceliho por falta de estudos e

de llelV'anta.mentos topográfi.cos. A
zona das Ferrei�as wna das prlnr­
clipais do ICOnrceIho por nela ¡passar
a iE. N. 11l5, e ¡possuiŒ' estação dos
c8Iminihós de ferro, está necessita­
da das r�ootWas obras de mtra.­
�estruturas para acompanhar o

franco desellllVolv1mento de 'Um COll­

celiho !pOrtador da. rp¡rinJcipal Lndús­
tria lIl3Iclooal - o 'I'Ul"ismo.
O aJbastecdmento ¡pÚibHco de áJgIIla

1C0ilitinua sem cooclusão, ,tendo fi­
,cado a dblla nos dep6sttos e fal­

tamlo as condutas rpara a rede de

distribuição.
Hoje, qUe se luta mundialmente

contra a !pOLuição da atmosfera, ¡fe­
bres atltosas, ere., sendo essenciais
nesse COrmlbate diversos If'arctores,
,como o al'lVoredo, escoamento de

áJgnms diIVerBas com esgQtos e Ie­
IVantamento de lixos, hã 8ibsoluta
necessidade de um €IIldurecilmento
dos �esrponsáNeis na delfesa dos in­
teresses n¡¡¡ciQnads e wristicos.
Asem, pedem as ,populações, por

por José Leal Branco

nosso intermédio o ¡fornecimento
de água potlâ�el,' 'que evite o aoas­
tecímento nos poços sem trata­
mento.

Ta;mlJiém uma nova 1ndústJrla de

pl!é-fabrdcados, que estâ a Ser ins­
talada, em FerreIras, lut¡¡; com a
faJIta de água :can8lUZlada.

ESTA MARAVILHOSA

TELEVISAO .•.

III

A. ACTUAÇÃO 'DOS cRAPIiDOS�
OU S!EMlIDliRiEOTOS

A PARALISAÇÃO DA

CONSTRUÇÃO CIVIL

Temos' de pensar no presente
!para o fu.ruro. Não podemos com­

rpreender qile para se lCOnstr.uir uma
moradia nas iFerreiras se !tenha de
aJg'U:8.rdar, até não sei qU8lDdo, o

·respectivo estudo para; W'lban!lza­
ção, estando a 1ffieBll).a C()IIlstrução
condicionada ao lervantam€llltó to­
pográfico e ul1banização com a c0-

locação de esgotos ,( onde não- exis­
tem quaisq/Uer rrecles de esgotos)
colocação de redes de água (que

(OO1COltri 11(1 i.· pdg....)

NOTA da redaccao
N AO nos referimos à Radiotele­

visão Portuguesa em geral,
claro, mas sim a este maravilhoso
invento que traz a nossas casas

tudo de importante que acontece
no Mundo.
Ontem, nos confins do Alaska,

em África, ou àqui no Algarve,
numa casa perdida na noss¡1 ser­

ra, irmanados pelos mesmos ideais
e curiosidades os homens pude­
ram ver o espectáculo imponente
das Olimpíadas de Munique, como
antes assistiram à odisseia dos
astronautas e amanhã ·terão ao

seu alcance insuspeitados panora­
mas do outro lado do Globo. Eis
a grande conquista do progresso,
a democratização do saber e da
cultura, a possibilidade de pôr
diante de todos os homens um
manancial de conhecimentos, um
recurso espantoso de que os nos­

sos avós não usufruíram, mas que
os nossos filhos já consideram na­

tural ter ao seu serWço.
Meditemos um pouco no signi­

ficado e no alcance da Televisão
e teremos de concluir que se trata
de uma das mais importantes in-

A POS a tal série de anos em que
os 'Comboios só circuIaJVaffi em

certos dias, segundo as ideias en­

�enhosas da C. iP. e com ¡percursos
e transbordos que a ininguém pas­
sariam pela mente,.fwou-se ,com o
mesmo horãrio todos os dias e em
todo o percurso. -Deste modo, a

ihora de salda de Usboa, ¡para o da

manhã, afigura-se-nos razoável e

apenas se lamenta que a duração
da v,iagem não seja menor, assim
corno DO' que de manhã parte do
Algarve, jã o mesmo se não p0.­
dendo dizer dos que à tarde iniciam
a sua marcha. Assim, no sentido

venções do nosso tempo, ao lado
da Rádio. A acção que ela pode
exercer ao serviço d� determina­
da causa, seja de ordem cultural
ou outra, o conteúdo das suas

imagens que penetram na intimi­
dade dos nossos lares e a impor­
tância que podem ter na nossa
vida quotidiana.
Eis, portanto, uma faca de dois

gumes colocada nas mãos de um

governo; eis uma força ilimitada
para controlar e impor ideias;
eis um poderoso processo de edu­
cár e, ao mesmo tempo, de estu­
pidificar, principalmente se aci­
ma do aSpecto puramente cultural
se tentar lançar a semente da
demagogia política; eis uma das
mais perigosas descobertas do
nosso século.
Saibamos vê-Ia, também, com

este olhar crítico e coloquemos,
acima de toda a propaganda, a

linguagem da justiça e do bom
senso.

Elteve no Alg.rve e

mlniltro Cotta Di.s

EM ,vi-sita particular, esteve em

FaJro e noutros rpontos da Pro­
VÍ!DJcia o d�. Manuel Cotta Dias,
ministro das FinanÇ8iS e iIDconomia.

..

Aqui o edesenvolvímento» ag-ri­
cola não se arUcu�ou 'com os outros
sectores da economía mas com os

ínteressea dominantes do Turismo
e foi o posterior desenvolvírnento
deste que travou o crescimento da

procura e dos preços para muitos

.prcdutos agrícolas aígarvíos, en­

quanto o deseD!Volv1mento monopo­
�ista das ¡pescas Umitou o nosso

desenvoívímerrto industria.! e ainda
mais a sua capacídade de absorção
de mão-de-obra no Algarv,e.
A ilustração disto eneonbra-se

na eetrutcra de emprego do Al-

gai'Ve. .

:It esta pergunta que fazemos aos

algarwíos que outrora chamãmos de
«delirantes'» ao denodadaments de­
fendérem rum Turismo que de sua

esrperteza se devíam ter apercebido
que não era ° q.!1e mais convíría ao

autêntico desenIVolvimento alga.rvio
e hoje chamamos de «iaJJteressados»

.

na manutenção de uma polítfoa de
swbd·esenIVoliV,imento.
O prtmeíro emal» para que tudo

isto não se tIvesse esclarecido a

tempo e horas ¡fQi o [aleto de deter­
minados edelíranteæ e actuada eín­

teressados», terem domínado ape­
sar da sua medíoerídade de pensa­
mento, todos os veículos de exprés­
são das ideias no .AJ:garve, contri­
buíndo não sõ para uma .solidifica­
ção do mecanismo de exploração
injusta da nossa natureza, . como

também para um suicidio cuiltural
colectivo.
Oríadas-de-servír do 'l1urismo, só

com uma diferenç-a: usam calças e

têm os hãJbltos de civilização dos
senhores,

(Texto extraído do estudo
inédito de õartoe Albino
«Univetrsida!tie El Nœtureza»)

UM PROGRAMA CHEIO O LIVRO:

DE COISA NENHUMA ... :�11������IL
For 8iCidental1mente que, antes de

seguir para o Algarve, onde
passaria. ,todo o mês de Agosto,
UIVe conhecimento do programa de

festas, (eiras oe romariãs com inte­
resse pretenS8!mente rburistico que
a ComI'ssão Regi()lIlal de Turismo
entendera rpor bern di�ulgar. Raro
era o dia., nesse periodo (o que
mais directamente, é claro, me in­

teressava), para ó qua.! não esti­
vesse mareada qu311quer realização
pública de cattátcter folclórico, etc.

Esfreguei, assim, as mãos de con­

tente. Seriaan positivamente, umas
férias em clJ.eio: do aœraial de Oas-

Lisboa-Algarve, a. partida às 18,.35,
ê um pouco cedo demais, impedin­
do aqueles que rporv.entura se ti­
vessem deslocado matinalmente a

Lisboa, de aiproveitar o periodo da
tarde, único periodo útil de que
podem dispor, e que de tão .curto,
resultou ainda mais curto. A hora

1,lliciaJI, 19,25, era -a hora ideal, mas
todos perceberão por uma ligeira
observação 40 quadro' II, que a

O. iP.; para conseguir põr os pas­
sageiros no Algarve à. uma da ma­

drugada, foi antecipando a sua

partida de Li-sboa. Serã que, de
acordo com o que a experiên.cia
dos anos passados nos mostra, esta
antecipação da partida vai conti­
nuar, com o andar dos anos, para
que seja possível chegar ao Al­
garve à mesma hora?

Vejamos agora a ligação do fim

c:U!. -tarde, do A-Igarve para Lisboa.
A hora IdeaJl de saída de Faro se­

ria 8irpÓS as 18 horas (18,30), com
chegada a Usboa cerca das 00,30,
possibilitamdo a qualquer ¡pessoa
qUe se tivesse deslocado de manhã

ao Algarve, vindo de Lisboa., um

aiproveitamento totaJI do periodo
útil da tarde e poss�bilitando a

(OonoM na 6.' pdgma)

o ALGARVE
E OS SERViÇOS DA C. P.

por Torquato da Luz

-iro Marim, eu passaria ao'mercado
do Mgoz, da feira de Portimlio eu

daria 'lllm 'salto'à, festa de Nossa
Senhora de 'Não'_,Sei-Quê na Bor,
deIra de Baixo; do esrpectáJculo da
eleição da ,«Miss Algarve» 00 tr8Jll­

·simria, directamente, para a espla­
nada de Quarteira onde otwirla as

«últimas» do naKhonal-cançonetis­
,mo ...

Andaria nu.ma fona, como costu­
ma dizer-se. De festa para festa,
de arraial para arraial, não teria
teffiipo para uma noite descansada.
Uma' aJ.·egria. Mai's: do barracão
(ipOffiipOsamente cllam8!do «Cine
Pax�) onde, em Albufeira, assIsti­
ria ao empolgante fi'we intitulado
@Dj8Jllgo desafia Sartana», eu pas­
saria, velozmente, rpara um baile'
na Manta Rota, com d'.Lversas ¡¡¡trac­
ções, todas elas famosas (na sua

rua, é !Claro). Da procissão da Se­
nhora da iRooha, a1i a dois passos.
de Armação de iPêra, seguiria, da­
'ro !para o Festival de Verbor.reia,
peI-dão, de iFQlolore, q/Ue decorreu
na praia do Carvoeiro.

,

Era, pois um programa 3llician­
te: além dé não ¡faltar a nada do,
que a illlCæ1SáJvel Comissão Regio-

(Conclui na 6.' pdpma)

,'-,-'-,-",..",..,.......".",...".

�

por António Rosa Mendes

E ,BARIA quando 'lIIIll:a feiI'a do
QJiiV'ro?, .

Por essas terr8lS, por essaS pradas '

haja l1wos!
Os lilVl'OS nas mãos de toldos. Que

caJda UIm se diei te ao l¡IOil com um

Livro na mão. E que ao sol fermen­
te a oulrur8i.

TaJl<Vez 81S senhoras 81baJnJdQna.s­
sem por lUm ¡pouco O' fútil crochet,
a OOJlIVlersa bainrBll. Tal�ez aJté os ho­
mens não se lembrassem maif¡s do
!flwtetbol e das touradas, certos que
iSso pertenJce a OIIltrO' temrpo, o tem­
po da a;I:i:ena;ção e da orueŒdade o

tem¡p.o da deg'raJd'ação do homtenÍ, o

tempo da eIIlig¡ren.aJg\e!IIl �OIœnte.
:It preciso aJpren{ter o ldvro. ll'l pre­

ciso arnâ4o. ll'l preciso pmcisâ-ilo:
E por que espera a Co:miJssão Re­

gti.0ŒlI8Il de Turismo?
QUe espera p8JI'a reaJliZlar odi ...

reito do povo (não se aJSsust.em com
a paJlawa) aJlgaLl'Vio?

.A!C8JSO serão para nós· esses hQ­
té1s? ElsSI8JS ex;posições SOifhstd.ca­

(Oonclm na 6.· J1t.,gmœ)

o CHEFE DO ESTADO
PAS'SOU FÉRIAS
NO ALGARVE�

E SCOlJHEU a nossa Pro,vinda
para um ¡pe-rtOdo dé quatro dias

de féria:s, .o sr. M,mirante Américo

TOIllIáS, que se fez acoffiipanhar de
sua esrposa. e filha, D. Natâlia, fi­
cando instalado -num ihotel de PQr­
timão.
O Chelfe do IDstado, que 81preciou

algu¡ns em¡preendiment.os .turisticos,
des1ocou-<se num dos dias da sua

permanência, à Quinta d� -Cima,
em Vila Nova de C-a.cela (VIla ReaJl
de 'Santo António), a ·convite do

'antigo ministro e derputado eng.
Sebastião Ramirez, coon quem al-

1ffi0Ç01.l.



2 JORNAL DO ALGARVE

A
FARO

DE SERVIÇO

EcosESTUDANTIL
Livraria e Papelaria
Livros. material escolar pare to­

dos os ciclos.
Brinde. a o s e.tudentes na s s u a s

compras.

Rua General Te6fil. Trindade, 51

(Angulo da Rua de S. Luís) - FARO

CRÓNIC
DE

Partâdas e chegadas

Regressou. do Ultramar oeuie se tm­

c01'lltrava em mlÍssão de so'berania, o 81'.
João Fernando da Conceição Cantrei­
ras, nosso assinante em Vi'la Real de
Santo Ant6nio.
= Com Ser¡¿ eeposo sr. José Rodrigues
Palma e ¡'Uhinnas, encontra-se vera­
neando em MOll1<te Go.1'do a sr.· D. Ma­
nia Manuela Rodrigues Ptüma, de Mér­
tola.
= Em servÍ()o profissiOlnaI, deslocOlU-se
a Faro, o nosso amigo sr. João Viegas
Faísca, chefe do Detparta7W31lto de Hi­
potecas, âe A Predial L�, em Lisboa.
= Bseâ pa'8sando férias em Lagos o sr,
dr. Mário Machado, nosso assinante em

ReguerngoS ¡le Monsaraz.
.

= Em gozo de férias está em Vila Real
de Santo Antmio, com sua esposa e
fiilha, o er. A'I1It6nio da Graça Carreia,
nosso assinante �n Faro.

Casamentos

LEAL
•••••• __ o

Na igreja das Jer6ni!mas, em L4sbo�
celebrou-se o casamento da er» D. Ma­
r'ia Leonete Barreto, filha da nossa
assinante em Setúbal, sr, Antmio João
Barreta, com o er. Ant6nio Gonçalves.
ApadrimJw.ram Q acta 08 uos da noiva
sr,« D. Maria Alice Neves e sr, José
Manuel Neves e er,« D. Diamantina
Barreta e er. Francisco Barreto.
ApÓ8'O banqu�t¡ji"'¡¡;iiim ·re.mJurante IYhL

Li8boa, os nowos 8eguiram em viagem
de núpcias para a Norte do País.
= Na tgreja da sr» da Encarnação,.
em Vi!la Real de Samto Ant6nio, eieo-'
tuou-se o casameinta da sr.· D� Maria
Manuela Gomee Cœrâoso, filha da er••
D. Encl1ll"lUlÇão Maria corãoso e do sr,
ManweJ da Costa Oorâoso, com a er,
Jasé Manuel do Liwamento, filho da
sr.· D. Mar'ia-Mœximina do Livramento
e do sr. Jorge José da Livramento.
Foram padrill1<hos da no.iva, a sr." D.
Maria de Lourdes Lima Oliveira da
Silva Teixeira e a sr. dr. Orlando Ma­
nuel da Silva Teixeira e da naivo, a
sr.· D. Maria Amélia Cortes Nobre e ,o
sr. Manuel Luís Martins Nabre.
O capa-d'água loi servida num hotel

de Mante Gordo.

mm p

. 'p,_o r �JO Ã O

Arbustos assassinos

'p
IDLA muita semelhança, não há qualquer coincidência en­

tre o tema deste lapontamento e o título de qualquer no­
veta pal,idal ou de «fita» de mestre Hitchcok. O loca'!

situa-se no Montenegro, mais precisamente onde se cruzam

as estradas do Aeroporto e de Ludo. A vegetação ali exis­
tente, tem sido a causa de múltiplos acidentes, provocando
feridos e elevados prejuízos materiais.
Os arbustos, colocados jun-

to a uma curva, impedem a

total visibilidade de quantos
no lado nascente, isto é, vin­
dos do AeropoI1to ou da povoa­
ção do MO'Iltenegro, vão encoo­
trM'-se no referido cruzamen­

to. E então sucede o choque,
quase inevitável, de que é ali
um eioquente indicativo a qua­
se constante presença de vi­
dros quebrados.
As ref,eooas estradas lI'egistam

exoopcional movimOOJl:o duramte to­
do o amo e com parUcUJI8JI' inci­
dência no ,periodo de ponta tJuris­

tlea. A{:rescente-se que o tráfego
tem ainda 'como for:te motivo com­

pressOlI' o !facto die ¡por Il:ã civcula­
rem �ande número de aurtoca;rros
dos ItranspOIttes UI1banœ e agências
de viaJgens.
Minal (nós' soonos pró-ãrvore,

I!ll8iS ••• ) o problema teria uma so,

lução no .come dos referidos aTbus­

tos, que se imlpõe ¡para salvaguBJr­
,da do precioso bem que é a vida
humana.

MISSA POR ALMA DOS

C()MI�CI.�TfS f4lICIV()§

Centro, ou arremesso

par. e labirinto?
:Faro é ¡cidade de deficiente topo­

ním['a. Jlã não falamos das placas
.inexistentes em muitas ruas, O'U

das que se a¡presentam em péssimo
estado, mas sobretudo daquelas que
só conduzem a meio lcaaniinho, lam­
çamdo de¡pO!is o visitante num ver­
dadeiro laJbirinto. 'Eis UIlll .caso con­

creto: lO ,condutor ,Cíhega à Ponti­
iIlIha e vê a seta coon o 'indicativo
«Centro». Chega à ¡praça Alexandre
Herlculano ('VUJIgo Jardim da La­

goa) e depois? As mais diversas

situações lhe SUl1g-em peranite as

quais é oIbrigado a Prognosticar,
perdendo tempo e que:i.Inando coon­

bustivel.
ImÍpõe_se. que os indiJcatLvos

«Centro» sejann lColocados até jun­
to da Praça D. Frll!nçisco Gomes,
como zona de !hãbito ainda não

contrariado, de �ocal da irradiação
na cidade.
São escassas ,taInlbém as plll!cas

coon a deægnação «Aeroporto» e

não exi,stem outras, cujo '8ipare�
!Cimento ,wge, piela prestabilidade
de que se revestiriaan: «'Está;dio»,
«Turismo», «Estação FerrovdáJria»,
«Estação Rodoviária», «Hospitali»,
etc.

�. i�ite �e nOrOD�1
M£DIOO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Bua da Trindade, 12-V, Esq.

FARO

TELEFS. { Con,sultó�io 24505
ResIdê"cIa 24642

farmáciaso EXTRACTO
A água de Padetrne entrou·

no preço do vinho de Porches.
A luz eléctrica, em Padf11"Yl;8,
não pod;e adoecer no fim-de­
-sema'nla qUe os médicos (da
casa), moram longe e só curam
Se quiserem� Água e luz são,
para uns, espelho que não SelT'­

ve para outros: n.egócio unila­
t'eral. E os negócios assim, não
têm (ou não deviam telT') apro­
vação :legal, à face do código.
M(1¡S, os homens mudam os có­
digos a seu bel-prazer e ben­

zem�e, depois, para expwrgar
o pecado ...
Paderne está fechada na SelT'­

ra e barrocal. E abelT'ta nos li­
vros œdlministrativos, à borda
de água,. da Câmara albufei-

Em ALBUFEIRA, hoje, a Faæmáoia
Pli1edaJde; e aItié sexta-:feirn, a Farmácia
AI,,"€IS ide' Sousa.
;Elm FARO, haje, a Fa.rmácia Í!1g'ie­

ne; 3Jll1BJllihã, .Graça Mka' seguœ¡.da.fei­
ra, !Perei:ra Gaigo; terça, Pontes Seq1uei­
ra; quarta, BaplUsta; quJin'ta, ()I!i'Velirn
BorrnIba e sElXIta-4ieirn, Alex·8JIldre.
!Elm LAGOB, a Fa.rmáoia R�bei..o Lo­

pes.
iEm LOUL:HJ, hoje, a FIIII'mácia COIIl­

Jiiança; æmamJhã, P'inheiro; segumlda-:f'ei­
ra, p,iin¡to; ,j:·erça, Aivenida; quaJl"ta, Ma­
dei,ra; quJi!l1ltll;, CO!llIñiamça e sexlta-feira,
Pilllhei,ro.
Em OLHÃO, hoje, a Fa.l1Illáoia Pa­

checo; aJIIUIJlÍIlã, P:no:g¡resso· segullJda­
-Ij'eim, Ollh8JIlellJ:se; !terça, Ferro: quarta,
Rooha; qudllllta, J'aoheco e sexta-feim,
Prog..-esso,
Elm PORTIMÃO, hoje, a 'Frurmácia

'Cem'tral; 8JI!l3mJhã, Olilv€lim Furtado; se­

gunda-lfailra, 'Moderna' terça, O8II'va.lh'O;
q.UIM1t:a, Rosa Nunes; qu'icrJlta, Dias e
seXJta4eill"a, Cen:tTal1.

¡
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

'twra; e até 'sexta-feira, a 'FlIIl'lllJáoia
DuaJl'ite.
@ro TAVIRA, hode, a F8lrIllácia Oall­

tra.l; aman.hã, 'F1ranlCo; segl1lil1da-·f,eim,
SOU'SIlI; terça, 'Monte'pli'o; quarta, Aboim;
qu'illl,ta, Cenrtra.l e sex,ta-fe,i.ra, ,Flran�'O.
Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Œ'aronáoi'a Can-iilil'O.

rense.

Pœderne está m'ldto Zonge de
«SelT'» Albufeilra. Tão põuco al­
go -assemelhável à praVa da
Oira. Aquilo: é o que é!
A lbufeira, é out·ra 'mIeontaZi­

dade: um dia (já lá vai tem­
po!), dois jornalistas semi­
-analfabetos e a propósito de
uma vulgar história de cami­
nhos cortados que «A Capital»,
do sa'llidoso Maurício de Olivei­
ra contou, puselT'am, num ápi­
ce, em perrteita guerra ideoló­
gica o presm87lite da Câmara e

o seoretário da mesm·a ... Ho­
mens rijos, duma figa!
..• Gente que dVscwte apai­

xomIJda, o seu chão. Q� deci­
de Cormo 1Va rocamboZesca his­
tória, então, da praia da Coelha
- a tal que ficou no jornal
com o caminho p.raiófilo que
tinha: o de «pé-posto»; isto é:
o regato para as águas da chu­

va, cujo se·gredo os ingleses não
pO'dem comprar.
Albufeira, é outra loiça! Ca­

minhos 'cortados por beneplá­
cito municipal, é mais para lá;
pl1ll'a vi"tas-Zaras -

e mesmo

tal, foi chão qwe já deu uvas.

PadelT'ne não tem as razões
de Albufeira. Se as tivesse ...
Em Albufeira, o I1Il' incha as

pessoas de importância sobre­
natural. Em Paderne, o ar mir­
ra a gente e torna os indígenas
sequiosos.
Depois desta unha de conver­

sa, quem tem de botar a viola
no soco, oh Paderne? Quem éf

Cinemas
;Elm ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hoje,

«Tora! T'oca! .Tora!»; amanhã, ean ma­

tJinée, «Sie o meu carro fa.lasse» e em

SlOlÑ'ée, «MelillJJda»; terça-feka, «.o ho­
rnean que eu não matei.»; qiUBa1ta-feilra,
«,Bohvar, o ¡HbentadoOr»; qudnta-fei..a,.
.,A noite do úLtimo' dia»; sexta-feira,
«!Molllte Wa.lsh».
Elm' ALMANSIIL, na Ciinema M1Il"Sinda.,

hod,e, «Bt:rogOlfif» e «O saTlgento Rdker»;
amam!hã, «Jernr LeWlis, lPescador das
á:gua;s ItiUa"v8iS» e «Vejo tudo nu»; terça­
-taka, «.o C8dTaooo de Veneza" e «Tom
Dolrur»; qui·n:ta-,feira, «Úlltim'O domicíHo
conhecido».
Em ARMAÇÃO 'DE PÊRA, na IDspla­

nada iParaiso, hGj e, «!A!gência de vilga­
rioes»; a.manhã, «,AlIXwr sem blWl'eims»;
terça-lfaira, «Trinilta, cow-hoy ·insolen­
te»· qUlill1ta-Ifedm, "Ben-Hun.
Em FARO, na IDsplanada S. Lu&s Par­

que, ooje, «.o facho e a flecha»; ama­

nhã, �Ra;inJha IPor mH dias»; terça-feira,
«.o mañoOr .roUibo d'O Oeste»; qu·arta-feim,
«T=n e os piratas»; quJinta-feira, «Da
ter:ra naooem os homens»; ·sexta-feira,
«10 000 dólares por um :pistoleiro» e «A
¡,ra d.e Aqu�leso>.
iIDm LAGOS, 1110 Teatro Cinema Impé-'

rio, hade, «Gigantes etn duelo� e «Co­
milS!Sârio SllIIlIto António»; amanhã, «A
26." hora»; ,terça-feilra, ..Não desejarás
o delioadillllho do 5.0»i q¡uar.ta-fedre,
«Black Jack»; quinta-.felra, «O mundo
cão»· sexta-feira, em mllltinée, «Trini·tã,
cow-boy insolemw,..
Elm LOUL:HJ, no Ci,ne-TeaÆ.ro LIJIUleta­

na, hoje, «Meus Salbata» e «Douto,r,
telliha maneiras·»; amanhã, <Morrer de
11>=»' terça-lfeira, ,iMundo cão»; quin­
ta-feilrà, «:A maJ1uqudnha de A.-:roioSl>.
®m OLHÃO, na EJi®Il8JIlada Aveni'da,

hoje, !«COlITe, hOilIlem, carre» e "Sob
o siglll'O da suspeita»; a.mamhã, «õd,io
vel!ho»¡ terça-feira, <Uma senhora num

a.Ultomóvel COiIIl óculos e �illlg8ll"da» e

",MaÆia do CIl'ime»; qua.I'ta-lei-ra, «Cidade
'VliolelI1ta» e «As espingardas da Far­
-We<rt»: quinta-feira, «MademoiseHe de
'MaUip.in» e «Pago 'Para matar»; sexta­
-feim, .«Rornam.ce em !:Acapulco» e cOs
primeir'Os hOilIlens na '¡'ua.».

L"""''''''_''''''''''�''_''_

Marcelino Vieg·as

VítÍDla de ••ideate

d• ...

e V1a,ao

No sitio .do Vale da Venda (Loulé),
um autOilIló'Vel de matrloula' aIIl,gola.na,
CO'IldllWid'O pelo sr. Inácio Sequeira, de

50 anos, residente em S,' Bairtolooneu

de Messinæ, d�istou·se e foi emba­

ter na beNIla da esta-ada. O c'Ondutor

teve morte 1mediata.

Dois jovans ingleses
casaram em Albutelra

Integrada nas comemorações do «DIA DO COMEROIAN­
TE» a Direcção do Grémio do Comércio dos Concelhos de Ta­

vira, Vila Real de Santo António, Castro Marim e Alcoutim,
manda celebrar no dia 23 de Setembro pelas 18 horas, na

Igreja de Santa Maria do Castelo, em Tavira, Missa por Alma
dos Comerciantes falecidos, convidando todos os Comercian­
tes e seus familiares a assistirem ao piedoso acto.

Tavira, 11 de Setembro de 1972.

A DIRECÇÃO

Numa cerimónia 'ao ar Uwe, nos
jardins do Oleander Club, casaram­
-se em AJ!bufeira onde hã dois
anos se IhBiviaan ,conhecido, a es­

tudante uniwvsitá!ri-a Rosemary
Smith, de 20 anos, filha da proprie­
tária daquele clube e que frequen­
tou o IAICeu Charles i[;epierre, de
Lisboa antes de' ingressar nos es­

tudos 'superiores, e o industrial
John Vernon, de 30 anos, que re­

side em Londres.
O casanlento, que atraiu nume­

rosos turial;a,s foi cel�brado pelo
rev. Wi'l·sly Rooner, do Pais de Ga­
les, que veio ao Al.garve para o

efeito.

AGEND.A
Elm PORTIMÃO, no Cine-T'eatr-o, ho­

je. em matínée, «Um ·par .de oíganos» e

em sodeée, «.o aroheíeo de fogo» e «Fæn­
tOllllas contea a ScotlaJnd Yard»; ama­

nhã, «:A virgem e o c�g-ano»: segunda­
-feira, <:Os cavaleíros do terror» e «AIl­
vorada de 'rogo»; terça-fel·ra, em ma­

tinée, d1rtilll'i,tã, cow-bey insolente» .e
em soíæée, «O jogo é mætae», qUIIII'lta­
-reíra, em matãnée, «TrLnitá, cow-boy
ínsolente» e em soérée, «Não desejarás
'O deldcadínno Ido 5. o»; q,ud-nta-feirn, em

mætínée, «Trinitá, cow-boy ·tnsolente»
e em sotrée, «OA doce vida da MISta Su­
zaJllao>; sex,ta-Ifei:ra, em matmée, «Tri­
n�tá, cow-boy insOilente» e em sotrée,
.<:iElste dM!JcLl amor»,

- No Clne-ESIP!laJnada, haje, «A pis­
tola do mæl» e «Twrzan e a compa­
nheira»; amanhã, «Oficio de matar»
qIUaI'lta-leira, «Balada v-rura um písto­
leíeos ; qu.inlta-feira, «A revolta de Tar­
zan».
Jilin S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cline-Teatro, amanhã, «Coiceio per­
doa ... eu não !». q,uinta-d:eiTa, «Não de­
sejarás 'O deLilcaÍdIDho do 5,.0».
®ro SILVES, no Cline-Teat:ro Si·lven­

se, hoje, .20000 dólares lPor um GTin­
,goO»; amanhã, <cO IUll"SO e a 'bo,neea.»;
quJinta-1�,im, __ ,«MaLs escuro qu€- âmba.r�\.
Em TAVIRA, no Oine-Terut:ro .AnJtónJio

PllJJheko, hoje, «O menino selvagem» e
«A ,grande ¡paró,d,ia»; amanhã, ",Casavo­
va»; terça-feira, «'Vej'O ,j:UJdo nu» e «:As
ElSlC<"8;vas æínda ex:,i·stem»; quinta-feira,
«'Ü gladda.'d'Or de Roma» e «Vamos dan­
= 'O eharñeston».
Elm VILA R1ML DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-iF'O!Z, hoje, «:As Illoi.va.s da
moz-,te»; 8lllla.nhã, .0 boler'O de Raque!».

- o sr JO'I'Ige ElpMâI!Jio MadJeir!ll VLe­
,gas, de 43 a.nJOS, natura¡ de Ta.vtra, con­
ItalbiJlli!sta, oaeado coon a sr.' D. Lid ia
A'Il!gIUlSta Viegas e pai da menina Maria
Maruu,ela Madeim Vdegas.
- o sr, José Martltns Ameixa, de 89

8l!lOS, VÜlúiVO, lIl!llillroU Ille Paderme, pa¡i
da SI'." D, Marilll A1ntónia Martins e do
sr. JacinTo MartilllS Ameixa.

.

- o sr, José Alntólll!io Bolacha, die 64
ruI1IOS, naturaa doe Sil'VJes, ca.sado com a
sr." D. Miaria Cl!;laJdo da S1il'V8..
:;_ a sr." D. M'axJia da Conceição, de

79 Q,IJJOIS, viúva, OOJtIural de kl'goz.
As fam�llas eIIl1utadu 8ipreseDlta Jamal

do Algarve, seilitidos J,lIêsaanes.

De 6 a 18 de Setembro

QUARTEIBA
TRAINEJ:RAfJ :

S. !Paulo . _ .

S. LImáJv,io. .

Aæites düversas

28 026$00
1401G$OO
285 078$00

ToOW 327 117$00

De 5 a 8 de Setembro

PORTIH.l.O

TRAINEIRAS:

S'ónia Olementm
NepltúIllia
AI'lrilfana .

VulX:Ania _

Lola .. ,

M.kilta . .

Sã'O P!I¡uLo
Donzela .

São Carlos ...
P'I'ÜŒlcesa do AJrade
kl'VaIl'ita _ .

8æbérlia .,

Praia ME)!l'!eRa
Lena
POiI'ltiulgad 2. o

Sagr.es
.

OilIllCo Mlllrias
NOVili P¡¡,l!meita
Poz;tu:gal l. o •

POII'Itugal 5.0 . .

Præís, Três Irmãos
SarI<Hnh:eia-a _ _

Sete 'IDSlt:relas .

Fóia ....
Ma.rinlheim . _

Sen!horn do Gaia. .

AlpóstoloO São (M¡¡,teus
:An¡j o da Gurunda
Nova iDóris • •

Ollmpia Séirgi'O
Za.v,ial .

La Rose
P�tUlgail 7. o

BiI'liosa .

Glraicinha
Saitúrnia.
Sol . , •..

Mama Bene!dito
Mt�iIta . .

Ma,r¡'SIlIbel
Abeluiz . . .

Lua _ .....

Pollita do lLador
Atal8l!l'ta . '. ,

Brisamar. , .'

,Baia de Lagos

lolas
114790$00
54500$00
50250$00
43 750$00
42 800$00
37500$00
3'4470$00
3'4000$00
00 300$00
81450$00
,31 000$00
30970$00
28 050$00
27250$00
26650$0(}
264()()$00
25 500$00
24950$00
2'2750$00
ei 350$00
20 650$00
20500$00
19600$00
19300$00
18800$00
17700$00
17200$00
16750$00
16150$00
15900$00
15540$00
15000$00
134()()$OO
12800$00
11800$00
1'1150$00
9000$00
8600$00
7600$00
7100$00
6'100$00
5750$00
5600$00
4200$00
S 600$00
3300$00

1064870$00

De 6 a 12 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

:lNElR.Mf-:

Gruro¡tinh'O
Ca.jú
Conceiçandta
Lesbia .•.
So Mareos
LLbeI'lta , .. '.

Pérola do Guadliana
AUJdaz ,

Al€OI'lim
V,iIv·i!1!ha
Suà ' ..

MaTlia RoOsa ,

F1lor do SUI
BiI'Iisa
Agadão ..

Pérola A�a

Torta:l

44 045$00
38170$00
35140$00
00440$00
32920$00
31795$00
20600$00
18385$00
17460$00
14290$00
11 760$00
6250$00
5640$00
4360$00
3910$00
2090$00

320255$00Necrologia
Eugénio Pedro Gato

IEm SetÚlbllll, OIlId.e ll"eslLdia, faleceu o
SIl'. IDu'gé:nio Peld:ro Gato, de 52 anos,
lUIJtUll"al de Ol!hão, lLl!ho da SI'." D. Llllura
Ma.r¢ims G!lIto e de Peld:ro Gruto, já fale­
cido. Era 'i·rmão d8i ·sr." D. GTaciete
Ma.rUins Gato e do <i!'. Elduar<do Malrtins
Gato; vio dlllS sr."'· D. Zuleide Branco
e Blrtiito, D. Gelima Ma.rt,ins e FaJI'lia e
D. 'Eldu3lI'lda da SHIVa 'Martlins Flidalgo
e ido sr. AlLvaro Gouveia Júnior; e so­
bil'\imlha da. 1Sl"." D. 'Beat:riz Ma.rtJims e do
sr. Peldro iMlmtins.

St¡bastião de Freitas Leal

Elm POT'bimão, onde œsidia há largos
anos e O!l1ide em¡p¡reglllva a sua actiIVidade
como com�o.ia.IlJte de oUJI'lilvesal'ia, fale­
ceu o sr. Seb8iSbiã'O de Fll'eiJtas Lead, de
72 anos, lIl8Jtwr&l de L'Oulé, que deixa
viÚiVa a sr." D. M8<I'lia de J. Vieilra Frei­
tas Leal!. iIllra. 'ilrimão da sr." D. Anaole­
ta Lead SalgadinhD, pai das sr."·S D.
Serg'me V. iF. iLeall Momis de Lemos e
D. 'Eldith V,. Fl. iLeall V.iana. RLbeiro-;
sogro dOiS srs. Már:io J. Morais de Le­
mos e AlI'Itwr Viana Rib.eiro; e lI;VÔ dos
meninos ArtUll" MaIlliuel L. V'iana Rli­
beiro e 'MllIl'ia EldiJtJh iL. Vdana R:�beko.
Eim :LISBOA - a $." D. Maria. Rosa

Mendes, de 75 anos, nllltUŒ"a1 de klvo:r,
.casada, iCOiIIl o SIl". JoSlé Mendes doo
Sa,n,tœ.
- 8< sr." n. Gertm'iuldes de Sousa, de

54 anos, nllitUJrall .de Bolii;queime, casada
coan- 'O SII'. FraœroLsl(lo Inácio NazáTJo.
- o sr. iF1rWIJI()"SCO GUffi'iI'eiTo, de 75

'anos, IllaIturrul de S. J3aa'tolome.u de Mes­
sines, ,pad' d'!lI sr." D. Natálda Lopes
GUeII"I1e'i..o C'OI'II'Ieia.
- () SI'I. José .AJnJtónJio DommgQS, de

49 anos, !IlaItw-a.1 de Tavira, casado coon
a Sir," iD. AW'!OIra. ,do (lrurmo Ca.ldas Do­
mi!rugos.
- a \91'1." D. Rosa Ma.r-ia. iDuaJl'ite Bap­

·ti:ata, de 81 runos, !ll8<tu.-a:1 de Alivor.
- o SI". João Anrt:óruio da p'iooade, de

66 =00, nartUll"M de LOUiM, œ.sad,o COilIl
a sr," iD. Œ'erIlW1ida Isabel de Sousa
Cadado da iPi€ldooe, IPrui da 1Sl'." D. Ma­
ria 'F€Il'!IlaIIlIda. C'rulado da Pliooade e 'do
Sil'. João JoSlé O!lllado da Ptiedade.
- o sr. JOISIé Gomes dos Sllinitos, de

7il aJnos, naltU1'l8l1 de GOIIlceiçã'O de Ta­
VÚIl"a, lJl'3li Ida sr,." D. J:vone ,Em,Uia OilJi­
veira Idos ISantos F8I"l"eira, iTnlão da sr,"
D. A'lJigel,illla da C.onceição PalV<:iirus dos
&lmJtos.
- o sr. José NOg'ueira Masca;r·enhas,

de 61 aIlliO'S, natural de Castro MaTim,
dese!llhador de l." olasse d'e Obras PÚ­
blicas ,e C'Omunicações do ·Mini'stério do

Ultramar, que deixa viúva a sr." D.
Lucinda Monteia-o Jorge Masoarenhllls.

- a sr." D. Ana Pereira Paguie., de
76 anos, natural de Lagos, IIIVÓ da. sr."
D. .A.na Maria Augu·sto do Céu OUveira
e dos srs. António A'll,gusto d'O Céu e

Vit'Or Manuel Augusto do Céu.
- o SI'I. Jœé Joaqudm, de 33 anos,

!llll;tura;l de Monchliq'ue, casado com a

sr_a D. OeciNa Mamia Nunes, pa.i da
men1n.a Nidia Martia NumElg Joaqudm e

fiil:ho da sr." D, LiiIl8. Mar.i'a e d'O sr.

JoSlé Joaqu.dm.
- a SlI'." D. BIenJV.inlda Bá:I'lbllTa da

OoII1ceição, de 68 anos, IUlJtur8il de LoOulé.
- a sr·." D. MMa Marta de Brito,

de 75 runos, natum.! de Conceição de
T8Iv:iiI'&.

- a sr." D, Luisa da Enc=ação Pa­
tIroa;,s da Glórtia, de 66 anos, v:i.úva, na­

¢urad de BUJdens, V'¡la do Bispo,

De 7 a 13 de Setembro

O L B A O
TRAINEIRAS :

iRaillliha d'O Sui
Pérola A!l!galwia
.A!IIlazana. . . ,

-Nova Olaæ>inJha
Noroeste . ' ,

Estrela do SUil .

Mania Rosa, .

P!r'�ncesa d'O Sui
DiamBJlJite .,

N'O'Va ESperança
'PIrSiteruda . _ . . ,

No,va Sr," da Piedade
I,l!ha de 8om.ho
L�bell1ta
BTlisa
Aga.dão
Lestia .

Vanddllllha. .

Restauração ,

42 900$00
00 680$00
38740$00
32 680$00
27 650$00
26 040$00
18690$00
17900$00
14980$00
14440$00
11600$00
11200$00
8200$00
5780$00
5 4()()$OO
5250$00
4500$00
4500$00
1690$00

330820$00

Total

De 7 a 13 de Setembro

L A G O S

. TRAINEIRAS:
Gr=inlha . . .

Praia (Marena .

Bala de L'!IIgos
Sa.græ .

Donzela
Abelud!Z
Mili,ta .

Mi'l'ita _

BiI'lisa:maJr
Mrurisalbeil
ZaVliaà • .

76040$00
33 550$00
œ 430$00
16550$00
15640$00
14 200$00
lJ. 700$00
10150$00
7570$00
4700$00
1490$00

215 ()2(}$OO

Total

DR. DIAMANTINO D. HALTAZAR
Médico EspeclaILsta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vlaa Urinárlrui

Consulta. às segundas, quar­
t. e t!extM-feirq a pa.r1lk

das 15 horu

To1aJl

o VOO das aves
No lS8<Pa.l ida. C8/ITasqllleim (Castro

Marim), foL œçado lPeJlo SIr. José Ma­

nuel Rooll'tgmes, residente 1110 Rio Seco,
lUID ga¡}eiTão pOO1tad'Or de lIIll'ilha. coon a

seguinte dinscriçãa: I'IlIf<mn Est. BloL

Donana. IS. _E. .o. - Sevilla - 8,pa.in
- iN 9549.

COll5wtório:

R. BaptistaLop� SO-A, 1.' Esq.
FA.RO

{ConsultórioTelefones
Residência

22018
24761

TL.1'JTAS «EXCELSIOR»
_______,-----------=-------------

Motores Marítimos

SCANIA
EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

PORCHES

AGRADIECI'M IE NTO
ARTUR BENTES

Sua famí!.l·¡'a na impossibillidade
de poder agradeoer pessoahnente,
camo era seu grande desejo a .todas
as pessoas amiga.Si e conhecidas ql1e
se dignaram acompanhar à sua úl­
tima mOTada seu saudoso extinto,
e às. que de quadquer torma mani­
festaram a expressão do seu pesar
pela SIlla morte vern por este mei'o

testemunhar, muito sentidamente,
o

.

seu mais profundO' reconheci­
mento.

�a Cara�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Poreelanas - faianças

- cristais - artesanato.

CARkVELA 1

CARAVELA 2

Viia Real de Santo
António

.....

Predu:r.ldo¡¡¡ pela: ADEGA COOPERATIVA.DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2a' ul·fli@ PlMilil)I.�líilitl
TINTO BRANCO' RUBI ;:=::::

Um produto da rede dlatrlbuldora .YUl.Rl

�DEPOSITOS-FARO telet. hI5611-TAVIRA telet. 2J;4- LAGOS telet. 287 ("';�I
" PORTIMÃO tel"qI54-ALMANSIL tel"f.34-I\IIESSINE6telef,8e89 :::-;.:

DISTAIBulõORêS EXCWSIVOS
EST"Ji TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E: IND+,€i.A,R.L

�. Tllil D1S33-Tlla¡JIIHI'Ir.45308/0Hlblbn-CIIII Pulai·! S. B.lI MESI'NEH�m¡.P.DrIID� '1'
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CONFLIT'OS
Conflitos que me assaltam de ansíedade
Ã minha vida vêm turvar a paz ...
Tento encontrá-Ia, em busca da verdade,
l",bs outro vem de pronto e ma desfaz.

Senhor! Onde me fica a liberdade
Se hel-de ser juiz e não me dás
Sentenças ditas p'la Tua equidade
P'ra justiçar o que não sou capaz?!

A treva, a luz; a paz, a guerra; o mal
O bem; o rico, o pobre; o riso, a dor ...
" . Ai de conflitos que vão de vencida!

Conflito eu sou por mim ... de vale em vale,
Buscando dar o que nem há, Senhor! ; ..

A vida eu perco a procurar a Vlda,

HO.MOGENIA DO TODO'
(ao dr. António Drago)

Penso que penso por mistério imenso
Que'me induz além do que é finito,
E me exalta a conceber o mito
Sem que Intervenção ponha no que penso.

Penso que ao pensar me não pertenço,
E se descirno em mim o infinito,
Finito como sou, eis que interdito
Me quedo ao conceber além do senso.

E se todas as coisas estão em mim,
Que antes houve, e há depois do fim,
E à mente afloram sem chamados meus,

Eu sou parte do todo omnisciente,
Neste secreto em que, inconsciente,
Deus surge em mim e eu me sucedo em Deus.

Sebastião Leiria

NOTAS
� margem da semana

NÃO peiU uma palavra (a ninguém)
para esta cr6'1l1ica. Por isso, 8.0U

cl1/[)ÍLZ de me situar a leste das real'i-.
âaâes. E o gozo que isso dava!
De qualquer [orma, a «Escola nova»,

aquela que era ooreaoaâa para a era

moderna, ainda ndo possui alicerces.
E isso é mau., Engamar os velhos, de­

pois oe assim-ass.im que foram do meu

tempo, perdoa-se. Iludir Os l'ecém-nas­
cWo's, é uma acção md - que eles não
tlim culpa e podem, até, não ver nisso
a mí'lllinna graça!
InduMtàvelmente, o velho edificio­

-sede da Escola Primdria em S. Brds

de AlpOT'tel, estd acabado. Continuar

mais um ano (e sabe-se Id quantos vi­
rão dep01is!) a lecCÍOinar nele, �ttilizar

as instalações sanitdrias (7) que tem,

fazer uso do material diddctico dispo­
nível, tudo isto, cheira a anti-pedagó­
gico. Â escola é o berço da juventude,'
como este é o ninho do bebé. Se a

chuva entrar nele, se o vento assobiar

JOR:NAL DO
lê-se em todo

ALGARVE
o Algarve

Moça algarvia:
Queres pôr cobra a isto?

A ESCOLApor Eduarda Araújo Ferreira

Um lábio 86'TenO ladeia o si­
lêncio de todo o país.
Se n6s formos fortes neste

lábio imenso, teremos a fala
dt¿m povo mais tenso.
Salivamos leiras, sementes

de larvas, estaremos à beira
de co'isas amargas.
Amar s6 de um lábio dum

povo -recruta aonde se lavra a

carícia brutà: teremos a fala
no lábio livrado dum povo mais
tenso.

Moça algarvia: envio-te esta
cobra, subindo por entre a sa­

liva, cobrando o desejo de pôr
cobro a isto.

C L H A S
DE ALGODÃO, COURO E
BORRACHA PARA ELEVA­

DORES DE MOAGEM

CASA CHAVES CAMINHA
AvenIda Rio de Janeiro, 19-B

Lisboa - Tel. 72 51 63

Baptismo de um barco
de pesca em Olhão

Em Olhão foi baptizada uma'
nova unidade de pesca da Pescrul,
que recebeu o nome de «Cidade de
Faro» e drnportou em 'cerca de 20
mil centos,
Assistiram ao acto os presiden­

tes do's Mrmioí¡pios de Faro e de
Olhão, este em representação do
chefe do distrito; o více-presídente
da Junta Nacional do Fomento das
Pescas e capitães dos pontos ail­
garvíos,
Após a 'bênção realízou-ss o be­

berete, durants o qual usaram da
palavra OS presídentes da Pescrul
e da Câmara Munícípal de Olhão,
e více-presídente da Junta Nacional
do Fomento das Pescas, sendo 're­

ferida a necessidade de apetrechar
condignamente O's portos pesquei­
ros do, Algarve, com vista à atra­

cação de bærcos de maior calado,
medida aconselhada pela evolução
das pescas e pela sua escassez na

costa algarvia, que aconselha a

utüízação de uni:dades mais poten­
tes e dotadas de instalações frigo­
ríffcas 'que permitam ir buscar o

peixe a zonas distantes.
O «éidade de Faro», como há se­

manas notícíámos, foi construído
em Vigo 'e destina-se à pesca na

Guiné e em Angola.

� �O (mtUl
Alberto S. Phes Gabral

Médico espeeíallsta

Rua Portas da Serra, 37-1.·

Dt.? - Frente - Telet. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, eom marea­

ção a pattir das 17 heras,

Vão ter especial relevo
as comemorações do dia

da Guarda fiscal

em Olhão

O Comando Geral da Guarda
Fiscal promove este ano em Olhão
as solenidades' comemorativas do
Dia da Corporação, O programa,
que decorrerá na quinta-feira é o

seguinte: às 10,30, missa na igreja
matriz; às 11,30, formatura geral
de. forças da Guarda Fiscal, contí­
nêncía, desd'i:le; às 12, inauguração
de rnoradías de sargentos e pra,-'
ças, construídas pelos Serviçais So­
ciais da Guarda Ftscad; às 13, almo­
ço nos salões da Sociedade Recrea­
tiva Oliham.ense.

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

lUAQUINAS ELECTBONIOAS

PESSOAL ESPEOIAIJZ4\DQ

EXECUÇAO RAPIDA

Ao sen dt,spor naa
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

Esteve no Algarve o 2.0
(oman dante da G. N. R.

NOVA
pelas suas frestas, se a luz for opaca,

o conforto inexistente, .todos saber,¡,os
o seu f'lJ;turo.
De p1'omessas, jd temos um bain'o

escolar. Do resto, ainda não temos um,a

escola capaz de aprBsentar (se bem

que todas as escolas sejam" pelo sell

jim, I1/[)resentdveis).
E quando ela oheoar, desde jd aler­

to a mÆnha dúvida, estm'emos na fase
âos 6 ou das 8 anos de escolaridade
obrigat6ria! Jd pensaram na diferença
que isso representat
A ndo ser que a <Inova escola» come­

ce a desactualizar-se no acto de lança.­
mento da primeira pedra... Que não
sei quando serát

, MaJrceldno Viegas

Arrenda-se Armazém
ou compra-se terreno
Nos arredores confinan­

do com a estrada ou em

Faro.

Indicar área,
localização ao

n. ° 87 - Faro.

preços e

Apartado

a cerveja feita desejo
Distribuidores Exclusivos no Algarve

SEDE-·Rua Joio de Deus, 55·77 -S. B. de MeSilnes-Telefs. 45306/07/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Telefone 23669 - PORTIMAo - Telefona 23685

TAVIRA - Telefone 22620 - LAGOS - Telefone 62287.

Uma Organilat80 ao ¡Hrvito do [omúuio e lo�últria Hoteleira �o Algarve

�[••Iltal�ilista
Encarrega-se de quaisquer

escritas grupo A, B ou C, to­
dos os assuntos de organismos
oficiais, corporativos ou ou­

tros. Correspondência e;::;tran­
geira, Assistência técnica a

todo o Algarve.
Dirigir à Travessa Cerro

Malpique, n.O 20 - Albufeira.

Exposiçlo de pintura
em Faro

• «República» de 12-9-72 publicava isto acerca da nossa doce e

dourada Praia da Rocha:
«Eramos '.três e por fim decidimos tornar càfé. Conta: três «bicas»

51$00 (cinquenta e,um escudos) »,
'

Ora nós perguntamos: onde? onde? A Praia da Rocha é muito

grande, muito grande. Revelem urgentemente o nome de quem está
a vender bicas por esse preço. A gente dá uma ajudinha p'ra rimar
tudo com pau. Mas digam onde, está bem?

'

.. Ainda de «República» do mesmo dia, um texto importante, sob o

titulo «Hã polítíea industrial de círnentos ?»:

«Impedidos no decurso do ano de 1970 de prosseguir com o nosso

plano de Instaâação de uma fábrica de cimento no Algarve, por não nos

ter sido 'concedida interrupção de 'Contagem do :prazo da respectíva li­

cença, solicitámos uma nova autorização, dentro dos trâmites inerentes
ao sistema de condícíonaenenco industrial.

O nosso requerimento foi indeferido em Abria de 1971, pelo que con­

tinuamos a não poder dar andamento aos trabalhos respectivos, manten­
do-se improdutivas as avultadas imobilizações representadas por uma

grande parte já concluída da linha fabril.

Entretanto, em -Maæço de 1971 tinha havido o 'cuidado de estranha­
mente 'ser concedida autorização para instalação junto à nossa de uma

outra fãbriJca de cimento, processo que demonstra o desapossamento de
qua fomos vítimas e que se Insere em movimento mais vasto contra nós
lançado pela S'ecretaria de Estado da Jndústría,

Esta decisão, que parece não ter tido em consideração o elevado in­
vestímento por nós já efectuado, e nas presentes condições improdu­
tivo, quer para a Companhia, quer para o Pais, o que manífestamente
viola os objectivos do condícíonamento, colocou-nos numa dífíeíl si­

tuação».
Estes a;1guns parãgraros do relatório do administrador de «Sag,res

- Companhias de Cimentos do IA1garve», sr, Pedro Sommer Ribeiro,
relativos. ao exel'cido de 1971. As aJVlu1tadas ímobílízações ascendem já a

mais de 54400 centos, Serâ que o País não orecísa de cimento? Já fo- A f,tm de ínspeccíonær os comandos c
'/:' umidades da G. N. R., estove em Faro,

ram substituidas todas as barracas por casas firmes? Qual ê a poU,Uca

I
Lagos, V,tla Rool de Santo António,

da Secretada de Estado da Indústria? Permitir para depois proibír ? ouiso. 'I'avdra, Pontdrnão, SI'lves, Loulé

Proibir o acabamento de uma fábrica paTa depois, ao lado, autorizar a e .noutræs tenras da Províncía, o 2.°
comændante-geræl daquele organ ismo,

instalação de outra, é facto estranho que neeessíta de ser esclarecído., . I brdgadeíro Pürrto Bessa..

Cantinho de S. Brás

No Conventn de Nossa Senhora da

Assuncão (vulgo Convento das Frei­

ras), €!Ill Faro ;jna.ugyua-a-se hoje às 15
horas, uma ex,poslção de plinttlll'a da

aortLsta bll'aSilei<ra Áurea Maria. TiraJta­

-se de uro conjunto artfsHco de bom

nível, que engloba dezena.s de aguarelas
e 6Ie()s.
O ce!'t:a.me, que permamecerâ aberto

até 23 deste mês, tem o pwodnio da

Câmara Munloipal de Faro,

Vende-se
Prédio de habitação situa­

da na Rua Mestre Manuel
Martins, n.O 9 - Faro.
Tratar com Manuel Eufé­

mio Monso - Telefone 72256
- Olhão.

TINTAS «EXCELSIOR»
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(ASA SERRENHO - RUI Joio . III (orIB. RelI, 1 I I-Jelel. ·lll ]]-Tavilto
CASA DOS SALDOS-RuI Illí�e �I miveirl, 1� e Ul-Telef. 2(861-Faro
-' �

CASA NOVA-Rualr. miveira �lllZar, 52-lelel. ���-�ila Real �e �anlo Intónio
.

CASA BOM PREÇO-Rua O. Carlos I, 2-TalaI. 24212 -Portimão
C.£\S4 i)'£\€Ái)()U{()-Rua do Comércio, 50�52-Talal. 72758-01hão

I

Além da todls IS erU21s manciaDldos DO 1. Q -anúncio, nova grandi variadadl di artigos elm PreGls' dB TARAR

Cintas Senhora· Ligueiros ,LINHAS Cintas Senhora Malas Senhora
Coração

I'

LASTEX: LASTEX ELASTICAS Várias cores

Várias 'cores
com perna apenas ,- 17$50 um só preço

.$00
SÓ,25$00 11$00 - cada. novelo mas é verdade 30$00

" J'
.

-

Malas Viagem TOALHAS TOALHAS BORDADOS P I J-A M Â S

ROSTO TURCAS
, SENHORA

Xadrês 1180 , líndísshnos
JACKARD . STRECH

- Calf 3$80 �&$OO 2$50apenas
- 100$00

cada centímetro 19800 muito boas cada. metro cores lindíssimas

,

Peúgos -HOMEM aancol ROBES Camisas Noite' Blusas -',
d. Cozinhe SENHORA MOUSSE GOLA ALTA

Bouclet
!i

- -

Almofadados GRAVADOS lindas cores SÓ
apenas só SÓ 100$00 só 35$00
5$50 50$00 25$00

--

paga só metade do preço
. são de graça

'-

-

-

Piiernes Flanela COlchões Espuma Novelos. ftcrílicos Tapetas 1m Alcatifa CASACOS
e

HOMEM todas as cores
70:x:85 27$50 COLITIS

69$00
75$00 só'

HOMEM
8Ox40 37$50 à escolha

vários tamanhos mas é verdade 5$50 90x45 47$50 50$00
-

"

E MUITOS OUTROS ARTIGOS QUE NÃO É POSSfVEL DESCREVER
SUCURSAIS NO CONTINENTE -

CASA CASA. CASA NOVA A BARATEIRA CASA CASA CASA ARMAZÊNS PAGAP�U'OSEBRENHO DOS SALDOS GRANDOLENSE BOM PREÇO ALGARVIA PAGAPOUCO ELDORADORua Dr. Oliveira ,

R. João Vaz Corte Rua Ataide de SalaZar, 52 Rua Vascoda Rua D. Carlos I, 2 Rua�de Rua do Comércio, Rua Marechal Car- Rua Dr. Alves da

Real, 2 a 8 Oliveira, 148 e 152 Telef. 496 Gama, 37 a 41 Queiroz, 12 e 16 50 -52 mona, 48 -,52

Telef. 24212 Telef. 24596 Fonseca, 5-A e 5-B
Telef. 22033 Telef. 24861 Vila Real de Santo Telef. 42191 Telef. 2074646 Telef. 72758

SÃO JOÃO DA
TAVIRA FARO António GRANDOLA PORTIMÃO BARREIRO OLHÃO MADEIRA SETúBAL

SU-CURSAIS EM ANGOLA

r Pf\OJl\POUCO 1 PIIOl'POUCO· 2 P�O"POUCO l PPlO�POUCO If. PAGAPOUCO 5
Rua Pedro Nunes, 117 -119 Rua Francisco Newton, 110 Rua Avelino Dias, 85-87 Avenida dos Combatentes, 172 Rua Projectada Paralela à Rua

LUANDA LUANDA Telef. 27003 LUANDA Telef. 81526 LUANDA Francisco Newton, I�LUANDA
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Para a Construção Civil ...
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A PRECOS SEM CONCORRÊNCIA
".

• MÓVEIS DE COZINHA POR ELE�IENTOS PRÉ­
-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX «SUTER-
-STARINOX» SUIÇAS

.. EXAUSTORES DE COZINHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GÁS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­
NAL» JAPONESES
(De Parede, Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Banho)

Graves insuficiências
atormentam a região
de Albufeira
(Conclus(!.o da t» p4q1rw.)

ainda se encontra em estudo têc­
níco e para ir a concurso) Humilla­
çâo eléctrica, etc., tudo por conta
do propríetârío do terreno. Nisto se

filia a aCltuaJ. paralisação civil na
zona onde não se pode vender ter­
renos para lConstrulÇão.
Tam'lmm a r�collia do lixo é ,pro­

blema premente para se evitarem
tantas estrumei�as, que não sendo

queimadas, dão origem a mOSICas

possíveis portadoras de doenças.

ESGOTOS NA PRAIA

Já em Mibufcira, torna-se neces­

sário retírar o mais urgentemente
possível a canállzação dos esgotos
para 'a prata, Ainda há tempos a

circunstância dos eagotos, na Coló­
nia de Férias da iFiNlAT, se encon­
trarem enJt¡u¡pidos, e a sua descarga
para a praia, causou bastantes m­
cómodos não so à dírecçâo da Co­
lónia 'como aos seus ocupantes.
Continua a praía do Penedo

ameaçada, pelas rochas qUe a dç­
minam. iRecorda-se que há cerca
de um 'ano 'Se desmoronou para a

estrada de Mibufeira uma parede
ide 'resguardo a uma proprãedade,
sem que até hoje fosse ordenado

por quem de direito o seu levanta­

menão, apesar Ido perago que mere­

ce ao trânsito por se encontrar

próximo de uma curva.

Sobre a regulamentação do trân­
sito na vila é necessário um atu­
œado e merecido estudo téoníoo

para 'se ev:iJtaŒ"erm eDigarrafamentos
nas é¡porcas de maior afluênJcia.

Fmaâmente sendo esta vila uma

zona com bastante movimento tu­
Tí,sUco, é de estranhar que não
exista um posto público depois da
hora de encerramento da estação
dos O. T. T.

o ALGARVE
José Leal Bromeo

Palha Botardada
e os serviços da C. P.
(C'onclU8l'lo da 1.· p4q1f14)

qualquer ¡funcionário, após a sua

saída, uma ligação conveníente
para Lisboa, corno hipótese de

quem sendo de Lisboa trabalha na

Prov�cia e terá um' horário de
saída às 18, horas, às sextas-feiras,
não trabalhando ao sábado. Claro

que este último 'caso não será muito

provável, mas há empresas que se

e'stão aproximando desse sistema.
Não levando em conta os anos

em que o «rápidos 1a por Beja, no-'
tamos que esta ideia já foi reali­
zada, com muita aproxímação,
pela O. P. 'em 1961 através de um

comboio que saia de Faro às 18,08
e 'chegava a Lisboa às 00,10. Nessa
altura, o comboío só 'Circulava, por
sínal às quartas, sextas-feiras e

domíngos,
Como o que vai sendo 'bom não

pode durar muito, a C. P. veio de­

pois com' um horário de saída de
Faro às 16,48 'e chegada a Lisboa
às 22,55. E' finalmetllte, desde Ages,
to de 1971, a O. P. aproximou-se
um pouco mais das horas ídeaís de

partida de Faro (17,27) e chegada
a Lisboa (23,40).
O ser passageiro mais ou menos

regular destes 'comboios, ãevou-me
3i observar determínados factos,
qUe aqui aponto:
iNo horário actual, o tem[>o dado

entre estações, em muitos troços,
é 'superior ao 'que a ,composição
�eva a fazê-los dentro da v'eloci­
dade autorizada. A eocperiência
telffi-me mostrado que <3ip6s uma

'Viagem normal entre as estações e

quando já próximo da ,esfação de

destino, o maquinista descobre que
ætá aKii.aJD.'t'ado, então percorre os

últimos quHómetros a uma veloci­
dade ,em que se nota a sua eviden­
te intenção de queimar tempo.

iNãO' falando de estações qUe ser­

v,em zon8JS importantes e que, por­
tanto, podem ter bastantes passa­
geiros a embarcar, ou de estações
que dão Hgaçoos, há outras em que
o tempo de 'paragem ti ex'agerado,
ou 'será consequência do anterior?

Quanto a ,comodidade, todO's co­

nhecemos as carruagens qUe a C.
P. nos O'fe,ret:;e nestes comboios.
Elas já :cá andam há tanto tempo
que 'Se não fossem 'con:struídas com

tão Ibom material, 'ao q_ue têm S0-

frido,' já não as veriamos. Para

aqueles que porventura o não sai­

bam, anotamos uma pequena ,curio­
sidade: a maioria destas carrua­

gens, as 'brancas, está com a bela

ddade de 32 anos. Não se nota,
mas é! A prova da ,boa ,construção
e desenho, 'está não só na sua ida­

de, mas também porque quandO'
postrus em 'conlfronto ,com umas

carruagens que antes tinha;m um

bom ,conjunto de cores (vermelho
e cinzentO') e agora apresentam um

aruI horri�el, q.ue só term a va.nta-
/ gem de esconder a sujidade de que
em alto grau são portadoras, !!lO

que respeita a comodidade, as ve­

�hinhas de 32 anos levam a palma
frS soos congéneres fUhas de uma

reforma da C. P.
'

Durante a;nos, as carruagens des­
te,s comboios pareciam não saber

o qUe ,era uma lavagem (economia
de água?) e quando se ol!hava (?)
atr8Jvé'8 de uma janela, 'O passagei­
rOo reaebia a paisagem como que

por um filtro cinzento !ponteado de

manchas pretas. De fora, um pe­
queno olhar por aquelas chapas
onduladas que deviam ser de alu­
núniJo branco, deixava ver um C3JS­

tanho-acínzentado rnuito caracte­
rístíco; especíafments para os que
tinham de pôr as mãos nos eorrã­
mãos d3JS portas.
Em Fevere�ro�Março, um tufão

de limpeza passou pelos lados das
carruagens pondo à vista o seu

aspecto inicial e dando feição mais
brilrh3inte ao comboío, Pelas jane­
las já se 'consegue vislumbrar me­

lhor a paísagem pois o citarlo fil­
tro quase desapareceu. Estamos
convencidos '<ie que o que lá resta

já não pode ser retirado do vidro,
pois já deve ter passado a fazer

parte dele.

iMas não há bela sem senão. E 0'5

tejadilhos? Pretendem ser uma

exposição de como eram 'antes de
ser Iævados e de 'como são depoís ?

Tenhamos esperança de qUe o

actuaí estado de limpeza dos lados
das citadas carruagens continue tai

como 'se tem mantido até aqui e

que não seja apenas uma experiên­
cía da C. P. a um prazo mais ou
menos eurto.
Outros reparos à comodidade

actuaã:
- Os ,cantos dos caixilhos das

janelas não estã:o incluidos nas ope­
rações de limpæa?
- if'od,erão � janelas ,ser ajus­

ta;das de modo a que se fechem

completamente ?

- De JaneirO' a AJbril no 'comboio

que parte do IBarreiro às 08,15; o

aquecimento da prime,ira carrua­

g,em, que também é furgãO', nunca
conseguiu funcionar 'sempl1e que ne­
cessário,; será que agora, que é

VerãO' se lembram de o reparar,
por não terem tido tempo em todo

o 'Inv,erno? Esperemos que sim"
tendo em vista o ,próximo Invernü!
- Em todOo o mês de Março, a

carruagem de 2." ,classe que ocupa­
Va 'a segunda ,posição do ,combO'io

que parte do Bairreiro às 19,15 teve
o 'seu sistema de i,luminação em

tão «bo'as» c.ondições, que, quando
parada, dava uma luz !perfeita,
embOTa 'com aquela intensidade ca­

racteri,stiea da C. P., mas quando
a carruagem se punha ,em movi­

mento, as luzes adquiria;m um pis­
car qUe tornava impossív'el ao PM­
sageiro a permanência sob tal ilu­

rumaçã'o. Não será um mês, tempo
sufidente para que a burocracia
faça reUrar a carI:Urugem para a

ofiocina? Ou ser£a uma experiência

Vendo 650 fardos com

três arames. Trata Joa-

quim Pires Cruz - Tavira.

fNSIMO NO ALIARYl
f"RiMllBIO

FOIi 'oonKledi'dla a l." iddut'll1'1I1i'dalde às
ST•• ' ID. Ma.ria do Ca.rmo Soares Pælrna
e ,D. Ma.rüa iMaJnnlJeJa. Grade OoIel:ho, ,pro­
ÜæSio.raJS, �ooHval!'rlJ€illlÍ!e doo escolas
iI'-€!llllimli'llia ida sed� do concelho <Le S. Brás
de rAcJt¡ya<r!tEl1 I'l ma.sow1i:na da J!'uISeta, ,tei!l­
iio siId.o CQ!l1CIeIdiJda a 2." à SII".a D. MM'ia
de LUXidIes Ma.r1Ji1!l,s GomJes da S;'¡va,
rpr<od'oosora da. escola maeoulâna da sede
do (JQffttleJ:ho Ide OlJhão.

- A ",eIU ,piEldJildo, foi; exone.!'ada a ipro­
teæol!"a agI1egax!a; sr." D. Ma,ria José
MaJrbirul.

TaONIOO

a cerveja feita desejo
Distribuidores Exclusivos no Algarve

SEDE-Rua João de Deus, 55·77-S. B. DE MESSINES-Telefl. 46306/07/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Tellf.ne 23669 - PORTI.IO - Tllefone 23686
TAVIRA - Tellfone 22620 - LABOS - Telefonl 62287.

Com a área coberta de 231

Perdeu-se Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3,· Esq.

• JANELAS E PORTAS EM ALUMINIO ANODI-

ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO - CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS SEM COMPROMISSO
.-

M. PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTO, 56-A TELEFONE 24883 FARO

I Uma orU8DiZ8tãO ao Jervito �o [oménio e ID�ÚJlria Hoteleira �o Aluarve

Armazém em Olhão

¡POI!" ccmViealJiJêIrroia Ul'grentJe die service,
foi .nomeado mestre 'p.!'ovisónio de Gra­
Ifiœs, na EISICOI!li lruhl'SI!:ll'Ú8I1 e CIom;eroial
de 'LagOO, >O ISII". JiOISl3 Joo;quim d,e Aze­
vedo C'OIl'T>eJia, �oo sildo nomeado pro­
fessores eventu8Iis de Religião e Moral,
na iE1sICo,],a JillJdUlStl'1ia.l e Comercial de
Sliilrv€ls e ne IEldlUlCa.çãJo Fi.siœ, na Escola
InId'uStl'lirul re CoimJea-oirul die ¡P'ocllimão,
l'e<lp¡ootri'vamente lOS 5118. Manuel Rui'Iillo
da 1Sd,1va lê F1emanJdo R€Iie LiuLs.

- Pa,ssOlŒ à sutJu'ação de aposentado o

sr. RaruJl B8.lprtJlSta. Horta., oproifressoo" ex­

iflr8J()¡rid!iruíædo ido 6. o 'gTIUJJJIO da Escola
IlIlldiulstl'i�l e 00an'6I'Cli1lll tie Lagos.

Emídio Sancho
Médico especiaJista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUil:� diárias depoie daa
15 horaa de preferênola com

Iwra marcada

Consultório:
R. Rei1m' Teixeira Guede&, S-l.'

Telefone 22 98'7

Residência:

Teleta. 2 29 58-4 22 28 - FABO

, Vende-se.

Resposta a

ao n.O 15826.

Uma carteira com documen­

tos, em Vila Real de Santo

António.
Oferece-se 500$00 a quem a

entregar ao sr. Manuel Vie­

esta Redacção gas, doca de pesca, na mesma

vila.

da C. P. :para um nO'vo tipo de Uu-
'

minação? ,

- No meSmo mês de Março, a
carrua.gem de ha classe qUe divide
as suas funções com a de restau­

rante, teve a «amãvel» presença de
ratos, cujO' ponto prindpal de pas­
seio &08. o tU!!lel das luzes fluores­
centes que corre a meio do tecto.

(Oontinua)
P. M.

. d1 .... Em f�rldas

_"';;JI� infectadas

10�pII:¿j F lJ IR LI filii C IJ L C) S

JtO E A filii T A A Z E S

PRSTII ''SIIIfOu
e

CONT�A • FURU�CU�O$f

LABORATÓRIO '�AhD", V. Ir. GAJA

À VEN!)A EM TODAS AS fARMÁCIAS.

m2 e terreno anexo para cons­

truções, com a área de cerca

de 400 m2.
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Z€[ ALCOBAÇAA merca que eJefine 'um. fábrica

Uma fábrica, técnica e modernamente apetrechada,
ao serviço do seu bom gosto, con./ruindo mobiliário

próprio da' nossa era: Estantes modeladas, salas de jantar
e quartos de casal e juvenis, fabricados em madeires
exóticas e lacados em várias cores.

Com a nossa gama
e práticos, também você

dum luxuoso conforto.

de móveis, robustos, ./egantes
pOde possuir, uma C85a dohtda

ZEL Símbolo de garantia e qualidade

Adquira
doras no

mobiliário ZEL nas seguintes CBS,as revende-

A'LGA.AVE
António José Gabriel -:- Largo 5 de Outubro, 14- LAGOA
António Pinheiro do Nascimento -R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo &: V�iga, Lda.-Av. da República, 6-0LHÂO­
Armazéns Santos & Irmão, Ld�.-Rua João de Deus, 6-PORTIMÂO
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, -6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso -- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21 - MONCHIQUE
José dos Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12-SILVES
Nobre &, Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM

Vítor & Vítor-VILA. REAL DE SANTO ANTÓ�IO

o LIVRO:
FAUTOR DA LUTAVULTURAL

NO ALGARVE
(OoncllU(to da 1,· pdgina)

das? ID esses casinos de jogo serão

para nós h'mQIS de C'aJmilsa suada

joga;r a alba de preços, a noss'a f�
me de cultum, a n'Ossa sede de Sel­

va m:ais rioa?1
Terá aJlg¡uma alfinidade connos­

co essa llJrte (?) das �o'sições de
turismo para ,inglês Vier? Falla de
nós? Failla dos COIIl1Ieldores de bata­
tIaJs? FaJa dos seI1relllhos que já
não há. :porque œbal-ararm para
Frooça? Faœa dos pescadores sem

silldtcato, V'ilV'endo em cab8iIl.Wl? E
dos lIl1e11lmos nus?
A Comi.�ãio Re'gi'o'!lllJl de Tiuris­

mo que responda.'
A ira de CllJrlos A:lbil!lo llJlaiStm.

Possui-nos. Como diz João AJpO'Ii­
nário é preciso aJV'isa;r toda a gente.
:El preciso, i.mperiolS() e rurg,en;te.
A aJI1te é o pOlVO. Só será arte

quando faJI'e deooe pOlVO, quando
cante a sUla gesta, qu!LIl.do diga d�
desglraÇlaS e dos armolI1elS, dos an­

seios, daiS mãos erguidas, daiS bo·cas

tapadJas.
NUIlll 100000go beijo eillIVolvlererrnos a

IIlOSSa ProVÍlIllcia, o nosso (Pallis. É

precLso ir d42ler a ·esta gente que lhe
temos armor. li: pI16ciso dizer que
queremos.
.o Hvro será o primeÍlro passo.

Nele oomeçará o h'Oim!em novo.

Nas espl:runaJda.s, nas ta;s!CaiS e ca­

fêzinhos, rulimenbo quolti.dialllO de
Wdos será o críttoo, o mordaz Eça.
A flauta do veroooeiro Oamões

Ven�8=se em lo�.s
Prédios com a área de 500

m2. próximo das praias. In­

forma Sargento Piscarreta.

Caixa Agrícola - Lagos.

soará alita, não IDllJis se call1irá.
, Reldo!l, Q d'9s gai'béus, seT'á o Re­

dol de todos nós.
Zé Gomes FerreQlra drufilamJar-nos­

-à com a chruma do SeI1l Verrlorso

mHit;am,te. E' Gil VdJcente e To�ettltino
e o J:udeu ama a llJrder n3ls fo­

gueiJ'as dO's padres da. InquiSição.
Manuel A�egre aJrde noutras fo­

gUelÍJras,. Vtcente OaanJpi'I1llJS IguaJI­
metnte.
FeI\redra de CllJStro, a lã, a '!leve,

a terra ma. Os OIperários. As gre­
ves.

Mestre Aiquilino, mtlil.herio, gen­
tes, almo:ooeV'es e padres 'COIITUp­
tOIS. A realidade, a linguagem
nossa.

António Sér�io ou a vitória do

ilULminilSano críti.:cÔ, ()fU a derrota do

obsollrootismo.
Mári.o Castrim: o crítko da ver­

dade' aJIll'arga é pernlgolSo. Ele e as

criamgas. Mnlda Aibelaira. -CardoSIO
iPtres mas não o do DilnossaJU,ro'.

S�eiiI'o PereÍllla QomIes é um irmão

nosso. Outros aJind�.
ID nas mãos de todos, de todos,

o grande Mamuel da FOIIl!Seca.

Alllltónio Rosa Menldes

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico ElqIecialista

Prótese DentAria

FARO

,Consultas eom marcação

Olhão: das 10 às lS,e ainda tardes
de terça-t.eira

Faro: 2.·',4.·',5.·',6.·' a partir das
15 horas

Telet. ¡Olhão
72619

{ Corurultórde
Faro 25856

. 23104
'

2247 {rE!iBldênæa
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«O EXTRACTO» E O HOSPITAL

Que o Mgarve '.está mal de aSlSis­
rencia Il11IédLca e que Lagos está

pior q¡ue qualquer outra looalidade,
demo!!1SJtra-o !M:aJrcelino Viegas no

qUe fez Inserir nó Jornal do Algar­
Ve de 9 deste mês na secção «O
Extracto».

JiUWgarmos acertado alert·ar, apon­
tamdo tal artigo para que, cornheci­
dll6 de quem de direito as defioiên­
cias referidas, algumas medidas
suIljam no senHdo de atenuá-las,
pOI'<]ue LaJgos não pode nem deve
,continuar a ser rupontada, eomo nos

úlUmos anos tem sido, eom justa
razão, ,como a 'cidade mais falha
de assi'stência méd1Jca. No hospital,
mesmo ern obras, podia ·com boa
vontade de todos ter funcionado
sempre o serviço de urgência sem

o alh.earrnento do ,cootume pelas
causas que ipOderrn contribuir para o

progresso de Lagos, especialmente
quando OS que mais podem se consi­
deram aJpoIados pelos que presi­
dem.
O Ipa¡gamento de vencimentos a

pessoa.! que pouco QIU nada faz, co­
mo llJconteoe 'COlll os que, seI'IVÍndo
o hOspdta1, aguardam há mais de
dois anos 'a sua reabertura, aliado

. ao excesso de burocracia de que os

nossos serviços, r�a geral, enfer­
marm, são faJCtor,eg .que !influem
gramdemente para que a massa

amónirrna ISe retraia 'a contribuir
para a ulltimaça.o das oiYras de que
o hospital ainda carece. Assim, e

porque pal'a prmcLpIllJr o hospital
já deve .œlIDir condiçõeS, oxalá seja
possLvel �ecrutar médico e enfer­
meiro que satisfaçam, e Lagos dei­
Xe de ser tão falada por falta de
assistênciæ.

Joaquim de Sousa Piooarreta

Mrr'lnda - S'l
CERCADO NO SíTIO DA

ALTURA-CACELA

Trata António Rodrigues
Rosa - Telefone 449 - Vila

RealI de Santo António.
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ALCATIFAS, PAPtIS PINTADOS, MOSAICOS
ISOLAMENTOS, IMPERMEABILIZACÕES
NOVAS IN.TA....ÇOIU5
Rua G.n..... Teó'lIo T...nd.de, la-A (hlrada da Clrcunvala�I.)
F A R O - Te.e'. 241..

,

Um pragraml cheio
da coisa nenhuma IU
(OQnclusllo da 1.· pdgt?UJ)

nai de Turismo ,me propunha, eu

teria ainda oportucídade de ouvir
os snotícíáríos aJJgalwios» e infor­

mar-me, mesmo em cima da hora,
de que em Gacela iria actuar o

artista não sei quantos; que, em

Budens, etc. e tal; que na Alfan­

danga, tal e etc. Poderia, ainda, se
me æestasss tempo de tanta foHa
(hipótese pouco admissível, é cla­

ro) informar-me corno costuma di­

zer-se, «nas fontes» ou, para ser

mais explí.cito, «in loco», acerca de
'Outras realízações «de interesse
turíetíco» para além das anuncia­
das pela referida Comissão ou às
quais (falhar é humano .. .) tivesse
escapado a mLniha atenção sempre
alama.
Flui, pois _ para férias, com o

coração Iclhelo de alegria. Há falta
de espectáculos que atraiam o tu­
rista no !Algarve'? M·entira! Boa­
tos que espírítos mal formados
põem a clrcular, na tentatíva (mas
não conseguem nada) de desacre­
ditar o AJlgarve. Gente mal inten­

cionada, já Se Vlê .

.A!gora a sério: em todo o mês
de Agosto, com milhares de turis­
tas espalhados por toda a Provín­

cia, com os hotéis, pensões, quar­
tos pantíouiares e não sei que mais
totalmente ocupados, não Uve opor­
tunidade de tornar conhecimento
de IUIIll único, um sô, espectáculo
digno desse nome e com qualidade
suñcíente 'Para acraír mais do que
rneía-dúzãa de papalvos. Não houve
uim concerto: o teatro não existiu:
bailado, víste-to, Uma miséria, Já
prometi: no lP'róximo ano não toma­
rei conhecimento do programa da
Comissão Regi<mal. de Turismo. Cá

por teímas.
.

Torquato da Luz

Utndt=st
No sítio de Belomonte, a

cerca de 700 m. da vila de

Olhão, com ampla frente para
a Estrada Nacíonaí e em es­

plêndido local para constru­

ções, propriedade toda mura­

da com a área de 15 150 m2,
contendo algumas árvores de
fruto, casas de habitação, ar­
mazéns, nora, tanque, etc.
Trata: J. C. Cruz - Olhão

- telefone 72497.

CURSOS POR CORRESPOND�NCIA
Desde 1947

Recorte o cupão e envie-o
HOJE MESMO I

-';:��:;-�IO RÁDIO, ELECTRóNiCA, TV D INGL�S i I
.

D DESENHO E' PINTURA D SECRETARIADO I: ID ELECTR1CIDADE D COSTURA l
I "

II1 I Peço o envio do livrete GDATIS I: I
:i I

colorido e ilustrado sobre 1\
Ilo curso que indico com um !8J : I

: I �:�a:�..
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A visita do subsecretãric da Saúde e Assistência

A
OASA Pia de Lisboa - Secção Pina

Mlllniique, 'teve a Jeliz i'deia de
in&talar 08 seus aluno·s, durante os me­

ses "dJe Verão, erm cœmqlOs de trœoaiho

que são, sVmulti14teœmente, cwrrltpos de

férias e um meio para conhecerem o

Paw.

L. H.

VINILICOS

âente¡ fmg, agr6nomo Bento S. Nasci­

mento, director da Estação Agrária de
Tavira e eng. agr6nomo José Francisco
PereVra aa Assunção, provedor da Mi­
seric6rdia.
Na Qwinta da CapBllimha, tem o seu

camupo de ,trabalho os alunos da Casa
A film de o,bservar e contacta?' direc- PJa dootMados para o Algarve, encon­

tomerae com os rœpazés, nos locais tratPbdo-se ali 08 s+s. regente agricola
omâe se encomtram, 6 subseoretnrio de José Mamuel da Cruz Botero, represen­
ESÜIDo da Soode e As.%sUlnc'ia, âr» ta'IV�e da sociedade admJi'Yllistradora da
Maria Teresa Lobo deslocou-se aos vá- prOffJriBlllaJde e- âr, CaS'Ílmiro de Olivei­
ni.os comoo« 'ÍOI8ta1aJdos no País (Braga, ra, org{JjJ�or des,tBls cœmoo« de férias.
Leiria e Tamra), tendo-se efectuado na Vervficá'InQ's m.ais wrna vez que o Al­
penúltimta seæta-feora, a sua visita à gcel've não é s6 fama, nerm s6 propa­
C'iilœde alg(1Jl"l)cia. Era QCOI11'li)Janhada pelo oænaa, como ern muitos meios se pre­
director do Serviç.o de Protecção da tende que seia. A âr,« Teresa Lobo
JUVe'1�tuæe" vrof· Go,nçœ!ves do A11U1II'al,' conversou. demorœd(1jm.ente com os rapa­
pr6Vedor da Casa Pia de Lisboa, d?'. ees, que já havti.am passado por outros
José F1'anc4sco Rodrigues e chefe âos centros âe férias, etoâos, na sua sim­
Berviço» AdmJimstrattvo,s do Instituto Plicidœde meio enoeroonhaâa, foram
de As.%stllncia à Famlilia e Acção So- unanAnnes erm afirma?' que tinham gas­
eia!, âr» Conceição Neto, taâo 11'taIis âestn região', da tempera-
Em Faro, foram dadas as boas vin- tura, das pr6prias condições, quer de

das pelo (YYIJg. Lope« Serra, govell'nador trœbœlho, quer de descanso, Nessas opi­
civi! substi·tuto, em ex.ercício, dr . Jorge niões não ha!via sombra de artifício ou

Augu/l'to Correia, devutado pelo Círculo vootade de œaraâa» e alg1JlYl.S afirmaram
e æutortâoâe« distritœis, s,emdto em Ta- até que no. pr6xilmo ano, a luuner nova­
vira recBlbilda e ooomoomhaao pelos me'l1Jte camrpos de trabtüho e de férias,
eng. agr6nomo Luís Távora, presildente preiferirialm com g?'ande va'1ütagem, o

do Mu1llicípio,' Vasco Mota, vice-presi- Algarve.
Esta desinibida preferllncia faz-nus

lembrar o quanto erradamente se pen­
sou que a 'I!ossa Pr·ovíncia se destinava

apenas a es.tra'1ügeVros ou a a:lgwns na­

cilmais œe melhor situacã¿ econ6mica,
O aue efectivamBinte temos vimdo a

observar é que o Alg(1Jl"l)e term sido
eætraordinãrusmente frequeniaâo, no

Verão; 1fI'6110 turista por.tugulls médio,
tanto nos gostos como nas possibi.Uda­
des, ha!voodo que erim', S'ÍIm, condições
para .o receber serm que tenham de
exceder as posses das 1'espectivas bol­

sas, mesmo trat(J//'/;do-se de uma «bolsa»
de férias.
Na Escola de Pesca, onde, por ce,

dllnota da Junta Ce'l1Jtral das Casas dos

Pescadores, Os alunos se encontram alo­
jados, a dr.· Ter.esa Lobo e outras en­

tidades, almoçœram com os rapazes do

ciado em ciências económicas e financeiras e presidente da camrpo de t?'aba1ho.
A vis,vtante segwiu mais tarde para

Câmara JII1:unicipal de Lagos: ' Olhão" o'J1,de œprecio,u as instalações do

Asvlo da Me>rvdicidade, contactando tam­

bém, antes do regresso a Lisboa, com

a direcçao da .Gasa dos Rapazes de

Fm'o, cujas 'ÍOI8talações visUou,

Câmara Municipal
do Concelho d. Lagos
EDITAL

CONCURSO PúBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS EM

LAGOS:

JOSE JOAQUIM LOPES DE FIGUEIRÊDO LUíS, Licen-

O Presidente da Câmara,

Dr. José Figueiredo Luís

I
L I S B,O A
PORTO
FUNCHAL

Faz público qué, em cumprimento da deliberação tomada

na reunião de 7 do corrente, na primeira reunião ordinária

que se realizar após decorridos vinte dias a contar do dia se-­

guinte ao da publicação deste Edital no Diário do Governo,
pelas 16 horas, no edificio dos Paços do Concelho, perante a

Câmara Municipal, se procederá ao concurso para arremata­

ção da empreitada acima referida:

Base de licitação . 371187$00
Depósito provisório 9 279$70
O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5 por

cento sobre o valor da adjudicação.
_

As propostas, em carta fechada e lacrada, deverão dar en­

trad� na Secretaria Municipal até às 17 horas e 30 minutos do
último dos referidos 20 dias. As reuniões ordinárias da Câma­

ra realizam-se nas primeiras e terceiras quintas-feiras de cada

mês.
·Para admissão ao concurso o concorrente deve estar ins­

crito como empreiteiro de obras públicas na 1.a subcategoria
da IV categoria e na 1.a classe, estabelecidas pelo regulamento
do Decreto-Lei n,O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
encontram-se patentes nos Serviços de Obras desta Câmara

Municipal e na Direcção de Urbanização de Faro, em todos os

dias úteis, durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Lagos, 8 de Setembro de 1972.
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COMPRE
EM

J. Pimenta, SARL

APARTAMENTOS
MOBILADOS
DESDE

200 CONTOS

J. PIMENT.Iê, SARL tem rlprl.tntlDtll
em todo o Pais - Procure D agante di -'UI laBalidadl

LOCAIS

DI!

CONSTRUÇÃO

Notícias de LOULÉ,
A OHUVA apareceu em Loulé e

Quwrte.ira. Já UnhamoB Baudades

dela, se bem que 'ViesBe em má altura.

Dá cabo do figo e da u'Va, faz fugir
muita gente e ,pelo menos com�a, a

lembrar o regresso a penates, acabando

com a mlegiatura.
Ti'Ve há dias ocasillo de asBiBtir a uma

pequena polémica entre uma [ovem. uni­
versitária e um senhor de certa idade.

Direi mesmo, mais velho do que eu.

O tema era o normal nesta época. O

cemflito de gerações, entre nO'VOS e

'Velhos.
•

Tratarei Os interlocutores por nova e

'Velho, para melhor definir posições 6

pontos de 'Vista. Dizia a nooa:

- Be os 8en11:or,es [â 'Vi'Veram a 'V088a

'Vida, porque se imlportam com a n088Gf

Berá apenas pwra nOB criarem com­

p/.exosf
Re8¡pondeu o 'Velho: - Nao, o que nos

arrogamos é o direito de criticar aB

'Vossas acções, as 'Vossas reacçõe8, de

apreciar oe 'V08S0S '8'I8temas e pont08
de 'Vista.
- Oomo é qUe 08 senhores, que já

'Vi'Veram u'ma 'Vida à vossa mada El em

harmonia com determinados padrões
que Julgamos ultrapassados e, porven­

tura, obsoletos e ridiculos, querem Wn­

por ou aconselhar apenas, aqueles que
se iulgam mais El!IJolu{dos, mais capazes

de compreenderem e 1Ii'Verem a 8UG

'Vida, qUie tem .de se distanciar e dile·.
renciar POS4ções'
- Nao queremoS impor formas de

'lli'Ver, nem sequer aconselhá-WB, mas o

m41 é que 'VacOs, 08 nO'VOS, nao aceltam

sugestões, críticas, ou inilrtr;óes e sim

o dogma - note bem, o dogma - de

que os 'Velhos nao tem nenhuma raaão,
de que o qUe é dito p()ll' eles está eWaào
de mentiras, falsidades e 1.10giBmos.
- Nao acredito que isso seja assim,

pois, de contrário næn nos dá'Vœmos ao

trabalho de os ou'Vir. Ne8te mundo de

contradições, estamos lartos de auvir

dizer <no 'nOsso tempo, nao era tJ8rim�,
<a mccidade está dBB'VlÚrada», «MS é

que somos os bons:., eMs é que 8Gbe­

mas tudo:. fi afinal, voeis nao nos atri­
buem qualquer qualidade au virtude,
pois tudo o que fazemos é mal lelto, é

censurá'Vel.
- Be nao f08sem tao intransigentes,

tao irretluU'VeiB, tito -Intolerantes, es,tau

cem'Vencido de que era mais lácil, tI(Io
atingir um acordo, mas d1.minmr aB

irredutibilidades e encontrar mef.os ter-

111008 ande melhor no" P'UidéSsemo8 en­

tender ti até convi'Ver. Mas oocés, esta­
belecem o. dogma: cé velho nao presta,

nem sabe o que dm. E com este criam

uma pos>j.ç(io que nao pode, evidente­
mente, estar certa, porque é. e¡¡;acta­

mente, a meta da 'àiBCU8stJO.
- 'O que há é dtlerenças de cultura,

de e¡luoaç(Jo, de métodos, de Bistemas
de 'Vida e de orientaçtJo. como os ve­

lhos acham que tudo �tá mal. n6s
entendemos que nao 'Vale a pena IUBOU­
tir e dtú CO'II'Vencerem-se de qUe 08 des­
prezamos e nõo santmos qualquer con­
sideraç/lo. Mas é a{, exactamoo.te, <màe

começa, o que œpelidam de nOS80 ào{¡ma.
E como ccmolárlio, estabelecem 10(10 au­

troo dogma: «B6 MS é que somos 08

bcm8. Vocis sao todos maus».
_

- Ora, acham que somos tod08 velhos

e in1lteiB e nIlo preci.8am nada âo« que
nIlo forem como v6.9,_ de onde se ntJo

extrai qua�quer 1:deIa lIálidG. Eu enten­

do que há o� velhos prójmamente di­

too, 08 menas vetno«, 08 velhl>8 GlndG

i{)!l)B'n8 6 os i{)!l)B'ns já velhos. 11 tBto

permite-nos conolmr que vooé« são m­

justos quando nos rotulam de cllelh08�

e mant� a opinitJo de que entre 08

dois mundos S6 gera um desBqu1l(brio
e 'Uma dtBtanokWtJo cada vea mais peri-
1l1>8G e Zamentáwl.
- E quem noB. à1s que naI> sao 08

velhos, que, nao querendo tlar G mito 4
palmatória; mant� essa irreduttbii'­
dade e fI�tranrigénoiaf
- E88a propofiçtJo está ilógicamente

estabelecida. Nem esta no88G diacusstJo
seria 'V'iá'Vel Be o ponto. de vistel tlo3
'Velhos fos86 igual ou parecido ao que

apontam. Ao criticarm08 as V08sas ati­
tudes, nao temoB em vista mais de que

tentar uma apro:rimaçao que fIQ8 lac·m­
te um entend-lmE>llW, en.q1Umto que vo­

cb nao admitem que a no"sa opinião
se man�/e8te, au esboce, quanto mais

ace£tar apenas a sua critica.
E mais podfamos ter ouvido, ""to

qUe -a disousstJo abordou depois proble­
mas poHticoB, económicos e de educa­

ç/Jo. Mas (lostá� de ter chegado
até aU.

Ro P.

Vende-se
Uma casa na Rua. João de

Deus, n.O 15, em Vila Real de
Santo António.
Tratar na Rua da Princesa,

n.O 60, na mesma vila.

INSTITUTO .SAMTA SOFIA.
Rua dos Bombeiros Portugueses, n.O 16

Telefone 25329

Largo do Mercado, n.O 61-1.· Esq.
Telefone 25235 - FARO

Uma Organilitla ID Ilflito do· [Imér[ia e II�últria Hoteleira do Ilgarve

a cerveja feita desejo
Distribuidore. Exclusive. no AI'lar�.

(1I8�ele[imeDtO! Ieólilo fo_lliD�al neto - [om.o e In�.lt � I R 1
SEDE-·Rua Joia d. DIUI, 65-77 -s. B. da Mesalnas-Telaf•• 45306/07/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Telefane 23689 - PORTIMAo - Telefone 23686

TAVIRA - T,lefenl 22620 - LAGOS - Telefone 62287.

I.passlvel? NIO, nia é
OWATROL

Suspende a � da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
eapagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Proenram-se agentes.
Sos,e - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

Vendem-se

Suges'•• : LISBOA

Para umas FÉRIAS
AMADORA

.
REBOLIIRÃ

ECONÓMICAS
PAÇO DE ARCOI

utilize os nossos CASCAIS
excelentes

-

COIMBRA
APARTAMENTOS P ORTO

TURíSTICOS
LUANDA

Informações nos locais de construção e nos escritórios

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telef. 46843 - 47843

Sede Social- Queluz Av. António Enes, 25 - Telef. 952021/2

SECRETARIADO
Um Cuno Novo -- Um Futuro ASlegur_do

Prenúncios de Outono

UMA nuvem /ria e cfIIIaomta, carrega­
da de mœus' pres8dgi08, entrau-me

hoje pela Janela e 10-£ instalar-se cómo­

damcmte num sold 40 meu gabinete G8
trabalho, aem anunciar a chegada nem

S8fl'Uer me llar oe bons d1as. Oomo tI(Io
estau halntuado a tanta '(JItG de educG­

ç(Jo, o meu OO'T'aÇ{Io licau tolMdo ante

aquela 'lulada e mais pequenino que
um bago de milho.
De lacto, nao COBtumo ter ""'tautu

tao de8agraàáw»s, f1IPB8G7' de ser h08-­

pttaleiro. A m1mha IW6 bem me 41e:
eNao c01Witle8 (lente que nao c0nhe­
ces. Olha qUe qualquer diG a.£nda arran­

ias sarilhQ!» E é que ia arranjando,
quando um belo tUG me apareceu em

casa aquela ,nglesa que tinha """'" "
bo/.e1.a até () F'UilIeta, Bem saber onde

licar. Bem saber, antes de cd oh,egar,
61ñàentementel, porque depots ••.
Desta vez, porém, o oa.8O tom41Io GII­

pectos des:agraddveiB, p()II'que o diabo
da nu'Vem, além de nao ter a4do �
dada, vinha poriti'Vamente G1Wm4da de
más ''1!Jtenções. O GmlXente com6Ç()jj, CJ

licar flBZaào e eu. G castanholar 08 den­
tes como se ezecutas8e um cposo-doble».
Avroo6£tando a mtnhCJ conlU8ãQ, a nu-

vem perguntau:
- NtJo me esperavas'
AbaIneii a oab�a, negatwGmentIl.
- BO'K a anu1lciGdora do IfWernol
- Jál - articu/.e1., pasmado.
A 'ViBitG most'l'OK�e carrancuda e a<»­

tau uns ping08 de água.
- Bim, id. Ou aerd que ainda '1140 es­

tás farto de ,pmIG e de sol; de bGnM6
e pat'Uillca4tJB; de Voltas G Portugal e

de lestGll do Oarma; de IIImMjOflB e de
1ñn1Io verde'
- Mas - dtsse eu, a medo - crin4a

agorG _bou o Agosto •••
- E que tem is80' - per{l'Ullltau,

'racundG.
- Ora... é que _tes, o Ver40 4a

até aos li1n8 de Betembro.'
A mwem remea:eu-ae pouco () oontade

no sold, enchorotmào o tectdo verme­

lho que o revestia.
- Estás muito mal habituado Ti­

veste. uma temporada lorrnW'OeZ: ro­

deado de amigos dos pontoa mGl.y di3-
tantes: os B0UBa8 e 08 Baptistas, tl4
América; 08 Andrés, da AIBmGnha; 08

Proc(1I4o.9, da InglatfltlTa; os QrUas, 4G

�;osDw,daNoruega;08M�
tins, de A'l'liflola, e ainda te q�'
üom. tanta gente qua¡¡e que laJrias (f8

OUmp{aàas da FlUeta.
NtJo pude deill;ar de' 8orrir.
- Bem, eu., nao me quMO, peJQ8

amig08 que m.encIonaiBte. Oontudo, e/.ell
I�Be e eu. ff¡qtw! novamente 8Õ;ri­
'Ilho. 86 q�' era <rue. nao oWssss 14
com 08 teus b'orri/os gelados e •••

- E, qui' . • .
- cortou ela, ñ8pkia­

mente. - Queres tudo () 11On.talk, lin­
tao a chu'VG e o lrio nao fasem la�taf
Balbuciei lMnas desculflaa toZas, en­

quanto ela lazia ribombar um trO'VlJo,
em sinal de descontantamento.
- A-mda aoortlas a minha (Wó.
Mas a nuvem nem me 01WÍ4. Proleria

palavras �teligi'Ve£s e d�a 1'Cfio8
6-- ooræco» a torto e CJ dir6l.to.
Para a lazer caZar, twe "tel BCHda

àe8lum'brGnte:
'

- OIWB lá, 6 cois:a, entao nao VS8
que as obras do porto winda não ter­
minarGm'

A 'Visita flliàeBei6t/el enrugou el testa
e ea:cZa7nou:
- üomot
Fa; a væ de eu tomar a ol6'll8lNa.
- EnttJo nao Babias' Eu ezplioo:

apra;veltando o bom tempo que tem
havido ultilmœmenJte, 10-£ cor1l8tndda U1ll4

rampa e um no:v.o c-aI.s CIC08t�¡ 110

canal de acesso 4 Fu.seta.
- Ahi
- Pois. BtJo t-rGbalhQB que :JI(I88Gtn

desperceb-l;dos 4' m.akIrfG ®s v£8>Uantes
(que de uma manmra g6Nll 8Ó�
a praia para estar de barriga para o

ar), mas que beneliciam bGBtcmte a_
aa classe piscatória.
- NtJo me digpa.
- Tal e qual. Il agora 1UH _ tgual-

mente construtda, em !rente d4 IotG,
IWUI ponte pora a carga e àe80arga do8
barC08 de pesca. Oomo t)Ü, 8e tr'G.ce8
mau tempo, q-oom. lioa prefu4i.cada 6 G

branca noiva 40 mar •••
- Por l(Wor - mterr� a n_

'nohGndo cOM'tder4veJmente. - Nao. me
lales em cbrlJllCa no-kIœ, 8en40 moJ1&o4e
mGl.y a carpete.
- Ora esBlJ.

- 8 como 'te IUgo; - 6 noutro tom -

Como podes chamar cbrGncG tlOÑ1<D a

uma terra que estd mais suja que G tua
alma' Be nao l(Mse G ch1W4l e o _to
que a Zcwam e Umpam de væ em�
do, ter£as ele G apel� de OHtro modo.
Jd 10-£ UmpCl, id, e OB habUautea Ben­

Uam�e' orl/UlhOB08. Mas 4grmJ' CCIl4
a boca!
- Qtun"e8 dizer que a chuva (lUe fra­

Ilea sera em prol da h� local'
- Ilxaotmnent6.
Nesse mstame _ram umas "_­

dGa na porta do gab1.n8te. Abri oe oIMB
estremun1uJào e encGrel com a mfIIluJ
0116.
- A/I(Yf'G tmn.Wm� ele 1lWJ, -

perguntou.
- Nflo, trOO, teMo estado a IflZar aU

com a... '171GB, que 6 dela, •••
A nu1Hi'm Unha desœparecido, deban­

do-me deVeras encabulado. 0Zar0, quGft­
do cantel el IW6 o 8UOediào, elG nem

por somrras aoredttou. To� /ioOU
muito mtrigada com a mancha de dlf'UG
que 86 1I'ia flO &old I
E eu, em lace das 'lkclaraçllee da

ntweim, jd Bet,que t� o Ver40 utra­
/lado. Ora boZa.! PCINI a su� tI4
F'Ulf.6tCI. - ReIs d,'iAndnlde

Duas courelas de terra,' com
árvores de fruto, no sítio João
Cavaleiro, sendo uma junto à
estrada 'municipal que vai de
S. Brãs de Alportel a Monca­

rapacho, com água perto e

possibilidades de construção.
Resposta a este jornal ao

n.O 15807.

Aluga-s.
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júriior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.
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Pr.aia da Rocha

Empregada
Oferece-se bom emprego a senhora, desembaraçada e

com o sentido da responsabilidade, para eficiente desem-

penho de actividades de escritório de vendas instalado

na Praia da Rocha. Exigem-se vastos conhecimentos de

francês e inglês. Dá-se preferência a quem residir na re­

ferida praia ou imediações.

Resposta, com a indicação da idade, estado, habilita-

ções e experiência para Apartado 6 - Queluz.

A «Volta» e o hospital
de Lagos

Os táxi. e a ambição
do momento

Vende-se

Do sr, José da. Luz recebemos a. carta

que a. seguir inserimos, dirigida 8iO

nosso dedicado colæborador sr, Joaq;uim
de Sousa, Ptscarreta,

Analisámos cuidadosamente as lamen­
tações do sr. José Ernesto da Concei­

çllo, representamte dos interessados na·

falta de táxis no Algarve, e julgamos
ter extraído delas, o seguinte: 26% de
inveja injustificada; 14% de profiss(to
errada; 16% de pobreza de espírito; e

18% de ambição oP01'tuna, Os restantes
26% apresentam-se, segundo o seu desa­

bafo, um 'tanto c.onfusos, mas com no­

vos sistemas de análise podemos apurar
15% de benemérito, 'coon certas dúvidas
e 11% de bom ou mau c:>leiJa ae indús­
tria. Claro que isto foi extratdo dos
seus pontos de vista, que podem ter
como bas.e o desespero e sendo essa a

razão; s6 temos de 1Ws lamentar por
nllo haver quem h'ate da sua 'doença,
pois, sinceramente' gostaríamos de lhe
ser úteis, Realmente, esperar 11 anos

pela concess{to de um aluguer de táxi,
é caso para perder a pacUncia, e tudo

fazer no sentido de tm'nar natalia uma

falta exist,cmte apenas durante alguns
meses do ano,

Afirmámos a certa altura dos nossos

escrUos, que a falta de táxis interessava
a muUa gente e longe Bstávamos de
pensar que o sr, Jasé Ernesto se in­
cluia nesse número. Pois não desanime,
que não está s6, temos aqui mesmo ao

pé da porta casas semelhantes, Há por
todo o Aigarve muitoo profissiónais com

it justa es,perança de se tornarem in­

dustria·is. Arranjar uma enxada pr6pria,
está certo; ambi.cionar, é p1'óprio de

todos; lutar p.or um futuro melhor, é
justo desejo do homem; porém, nem

,todos sentem rancor pelos pat1'ões, E
porqué! Porque a escoia da vida não

,ensinou a todos que o ,bem-estar dos
patrões pode ser o bem-estar dos em­

pregados. Talvez daí o eterno desejo
de des·truir os ricos. para oem dos
pobres.
Desconhecemos a praça de Vila Real

de Santo Ant6nio 1naS pelas afirmações
lidas, os indus·triais .daH estarllo a abar­
rotar e os empregados, esses ser(to ver­

dadeiros escravos, com U1na tabela ofi­
cial de pouco mais de me,ia centena de

escudos, mas ganhando ·cem, quando um

pedreiro ganha cento @ cinquenta, Ora,
com a falta qUe há de pooreiros, é de
e&tranha1' estes tirarem carta de mo­

toristas de táxi. Porém, que saibamos,
nunca vimos um motorista de táxi pas­
sar a pedreiro e estamos quase a acre­

ditar que se o s�: José E.rnesto v'oltasse
il anterior ,profiss(to, haveria algumas
dezenas para .ocupar o ·S6U posto.

Pensamos que os tempos mudaram e

os motores dfesel, o turismo e a con­

sequente evoluçllo trouxeram aos táxis
uma ansiada mæ.zhoria, que hoje leva

.

milhares a quererem tornar-se mdus­

tr'iais de táxi. fJJ. sem dúvida uma pre­
tensão justa, mas impossível de con­

cretiza1', a não ser que se pense <Nn p6r
um táxi em cada canto. Haveria Il11it(to,
um número incalcui.ável de profissio­
nais do volante, p1'omovidos não a in­

dustriais, mas talvez a criados' para
qualquer serviço.
Faltarem nQ Aigarve, durante os me­

ses de avalancha, táxis ou qualquer
out1·o meio de transp01·te,· parece-nos'
admissível, se nos lembrarmos ¡;I.e que

os mil e muitos veículos de aluguer
sem condutor existentes na Província,
s(to insuficientes, na época malis con­

co.rrida.

Não existe em n6s a intenç(to do mo­

nopólio, nem somos contrários il con­

cess(to de mais alug'ueres para o Algar­
ve, Pensamos até que, duas dezenas de

novos táxis, a dist1'ibuir por p'l'ofissio­
na4s ou indUstr·j,ais, ou por ambos, não
afectariam os interesses dos existentes
e não nos importávamos qUI3 Quarteira.
ou Bolique#ne fossem frltglobadas nessa

concess(to. A fir1na Faria &; C,·, Lda"
não quer o mundo só para ela, não pre­
tende dar ordens, nem seque,. mandar

nos táxis.

M611 caro senhor:

N(to se·i se leu a reoortaaem. escrita
pen' Neves de Sousa num âo» j.ornOlis da
tarde da capital do País, sobre a etapa
da Volta a Portugal em Bicicleta, que
tm'minou precisamente em Lagos, Pois
é sobre Bsta reportaçem. qUe es·tou a

esoreoer-lhe, e se me dirijo ao senhor,
é por saM�lo aeieneor 'âos interesses
de Lagos, como tantas vezes tenho lido

neste mesmo jornal.
Neves de íi!ousa descreveu Lagos oomo

uma cidade sem condições para receber
a earavana da «Volta», 1naS sobretudo,
e é a isso 'que pretendo repor.tar-me,
sem possibilidades de assistir cHnica­
mente a um ciclista, vítima de acidente.
Vár·ias vezes foi falado este assunto

neste mesmo semanário, e, salvo um

·pequeno interregno quando um médico
militar «tomou» a seu cargo as insta­

lações hospitalares em Lagos para pres­
tar ,tratamento a quem o procurasse, e

isto durante a breve estadia que este

clínico fez no quartel da cidade, há
bastante tempo qUe o hospital não ser­

ve os habitantes do concelho, pois que,
quando necessitaOO·s de tratamentos de
monta, tllm ,de deslocar-se a Lisboa.
Méd'icos em Lagos, lJuantos há! Qua­

tro QU cinco!? 'São suficientes para as

necessidades! Talv·ez seja;m.
Estou a recordar-me de um caso que

·0 assunto p1'esente me ,trouxe il me­

'J1�ória: em. Julho de 1971, no consult6-
rio do dr. Palis Pereira, na Rua Oli­
veira Salazar, precisamente em. Lagos,
aconteceu que, ap6s duas horas de es­

pera pelo. médico, das 13 às 1,5 horas,
cerca de trinta doentes, foram «obriga­
dos» a esper.OJr mais U1na hora e quinze
mÆnutos, pórque o referido clínico,
quando finalm(3nte chegou, esteve dlpre­
ciando um novo autom6vel; que, afinal,
lhe não interessou; 1·sto passou-·se no

mesmo passe'io úide se situa o consul­
tório, num ·desrespeito pelos que se

deslOCam de. várias localidades dos ar­

redores da. cidade, .. em demanda dos

serviços méâiÓos mais pr6ximos, per­
dendo hams ·é horas nas salas de es­

pera (para isso' foram f81,tas,. dir(to), e

acabando pw perdm-, igualmente, o

meio de ·transporte qUe os devolveria
a suas casas,

Ora, é fácil entender-se que, se no

hospital da Misericórdia (i), houvesse
consultas e tratamentos, e estes decor-'
ressem de manh(t, como,' sucede noutros

hospitais do País, (j ·tempo de espera
não diminuía, ou talvez sim, mas evi­

taria, decerto, todos 08 inconvenientes

que cada um sofre, por não lhe ser

possível o regresso a casa nesse mesmo.
dia.
Além deste problema, outro maio; 8e

impõe frisar: justifica-se que para uma

intervenção cirúrgica, seja preciso o

doente deslocar-se a' quase t1'ezentos

quilÓ1netros ·de distancia? Numa pala­
'VTa: jusUfica-se que numa cidade como

Lagos, não exista um hospital no ano

de 1971lt
Uma pergunta mais: quantos dias no

ano, os jornais falam do Algarve, quer
sobre o turismo, quer sobre uma visita

oficial, ou sobre qualquer outro assun­

tof Oertamente que muitos dias; p.o­
rém, além de serem precisos os turistas
e as visitas oficiais, etc., são necessá­
rias condições para receber, e não ficar
il espera que elas apa'l'eçam, caídas
do céu.
F·inalmente, sr. Pisca1'1'eta, peço que

n08 informe 80bre se o hospital de

Lagos não funciona por falta de pe8-

soai, 8e por falta de aparelhagem lYU

de instalações. E a quem c01npete dar

resolução.
Porque lhe escrevo esta carta? Por­

que quem eu conheço, e que pO'8sa in­

jor1nar-se e responder, ligaào ao JornB11 ,

do Alga;rv.e, é o senhor,

Oumprimenta-o, cordialmente
Manuel Faria

José da Iiuz

Compra-se

Portugal concorre ao Salão: ,..------------------------...--­

Internacional du Invenções
de Genebra

Pontes Eusébio

SAÚDE
Para mantê-Ia, prefira a

T

Agua mineromedicinal de PIZÕES-MoURA
#

Agua nature] que se recomenda, mercê da

sua mineralização equilibrada, pureza e condições
de engarrafamento.

" ,

A venda em garrafas

DO· GUADIANA

De 18 a 26 de Novembro, realiza-se
em Geneb�a (Suíça), o 1,0 Salão Inber­
naoíonæl das Inrvençoos 'e Técnicas No­
vas, eudo O'bjootLV() é ipôr em contacto .

os ¡¡n"OIPI'ietáI1ios de patentes d:e inven­
ção coon os ·ind'll!lItriaJis e comerciantes
q'ue se d!!llteI1æsam !pela compra de pa­
tientes e pelo fa;brico de movddades.
DaJdo o lSlUlesso q.ue (}S dnventores

pootugu.egæ têm tid� nouteas exposí­
çõee do mesmo género (muitos têm
mo gælærdoados coon medaãbas de
OU!I'O, pra¡ta. ou bronze), é natural que
a reporesenrta.ção ,pol.'lÚtl(gt1eSa a este 1,0
Salão seda. ,igua;!mJe;nte brâlhaaute.

A Delegação PO!l'bwguJeSi¡. do Salão
I,TIJterna¡oiom8Jl das I'llvencãBlS e Técnica:s
NOVlIiS, Rua Duque de ·P8Jlmela, 27-3,0
esq.v, em ·Llsboe" começou já a or-ga­
nizar a. ,partIcipação dos eoncorrentes
portiœguesss Illo ;referido Salão,

�létIi(lO especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consult.." diárias depois das

1� hOT8S

Oons, - Rua de SauteAntõnío
n." 68 -.1.' Dt,'

Telef. {con�. 23133
RL'&d. 24253

Res. - Av, de Olivença.
9'7-6.' Esq,
F.tiF.O

de 1/3 de um litro.

Festas noAllarve

A SR,a DOS AFLITOS, EM

ARMAÇAO DE PÊRA
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I BANCO PINTO DE MAGALHAES I

Um Banco nacional com uma perfeita
assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.

Depósitos à ordem e a prazo, Transferências.

,I �:�:�::õ::, �:��:�: ;o�xeS:::�;:i:�'PE'AJ Te!, 07383B3 I
EM DUSSELDORF: Friedrich E'bertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350471- 360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SIA-Ruo do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E'NO ESTRANGEIRO

. 1 EM V!LA 'EAL DE SANTO ANTONIO -Amido do '.pOb!"o, B3 1��

e

matae- de fOOIlJe povos i:n,teiros... É o

jogo.da ml>l'1t" e da. cr-ueldade, e coon
ele so ,g�8JIll !Js graJllldes ge:nho.res que
moeiopolãeam vidas sentados em secre­
tár-las oonêortãveís. Pllil"a mim, a guer­
r!l- é a coísa mads t!l'Ii'st.e qllie pode exis­
tiT, o fI'ou10 da amb'içãio e do óddó hu­
mano,

- E a paz?

1C0000000çllJl"Mll OIllttem as festas na vila
radana de AICQlUltim, que coíncídem com

a feira. de Setembro e 'P!l'(}sseguéí:n hoj e
e amanhã corn o s·egulinte P!l'og,rama:
Hoje, às 8 horas, 811IVO'l'lIKla com ro­

guetes .e morteiros; às 112, lançamento
de um «bouquet» de :fogO de ¡¡,rtifíoio'
às 17, gincana de motor-izadas, com va:
'!10so's /(J'l"émi,os; às 21,00, ba'He ,pelo con­

�unto Esquema. 4, com va;riedadEls no

mte;rv'wlo, ¡pelas anti-sta.s Maæia Valejo
e Hel,ena Tavaæ.es,
Am8!nJhã, 'às ii horas, alvo�ada com

foguetes e monteiros; às 12, la:nÇl>meJll10
de um «bouquet» de fogo de aTttficio'
às 16, !travessia a nado do Guald¡iana;
às :17, tomeiio de Uiro aos pratos' às
211,30, baHe !pelo com¡j'U1lto Esquema 4,
com vari·edaldes ao inteœ-VlIJlo pela ar'tis­
ta Gina Mruria; às 24, la:nçamento de
f,ogo de a;rtificio s-ol:t(), P!l'eso e aquát,ico.
PaJ1JrooLna as festas, lIleste seu 21.°

æno k'le TOO!Hzação, a Comissão Regional
de 'I't1l1i'9IIlo..

Vão �ea¡ld�-se em Alrmação de Pêra
as <festas à Sr.- dos MJ.Ltos, cujo pro­
gu-a;ma ,nolui: hode, das 17 às,19 horas,
conf,issões; amlllllJhã, 113 9, alvOO'ada com

foguetes; às 9,30, missa na. 'igreja rpa­
roquia;l; às 12, missa solene, na cæpe­
la; às 18, Il1l"SStá na '¡'gll'eja paroquial;
às 19, IlToclssão .e sel'mão æo recolher;
às 24, fogo !p�eso; e segu,nda-feÍTac, 1'1;0-
vas d.espo,nti",aJS.

VenOem-se
Bácoros alentejanos de al­

feire,
Informa: telefone 98170 -

Beringel ou telefone 22872
Beja.

FESTAS E FEmA DE
ALCOUTIM

(ConclUs(Jo da úmma página)

as que se querem iartMullllr de velhas
- velthaJs 'de ídeías, veLhas de costu­
mes, velnæs ,pO!l'que o querem ser del'i-

·

beradaanentæ, E&sæs, poor vezes, não as

compreendo. Elas tannbém não com­
e

preendem que a juv.erutude pode 'exist:i�
-no cora.ção dos velhos, ..

·

- Qual foi a pessoa que até hoje
mais te marcou e cujo exemplo

· gostarias de seguir?
- A mintha anãJe .1:00 taJl·vez a pessoa

que mails mil mareou, porque me edu­
eou J)telo áanor, porqUe me ·i:mainou a

e

æm34' œ p,equenos pOll'!Trletr101'es da ",ilda
e Iporque me pr€tp34'OIU para uma ado­
�escêlli()ila forte, No enltaJnto não quetl'ia.
selglu.j� exactarrnente o ,ex'e:nJI(Jlo de mi'llha
mãe, Não encOIllltrei ainda a pess�a cujo
'exemvlo fos:s.e o idOOi1i'Z'8ld(} p'or m:im.
Encontred. váJrÍÆIIS ouda;s wcções me SeIl­
'sibiHz81l'am e P!¡mj;¡o v.ir a �eaMzâ-las um

(ilia, mas não f'Oli 8Ji!llJda tudo o que que­
ri'a, Isto ru> reæeI"ir-m,e a pesS;Qas actuaUs.
Mas, no PlmsaJdo, gim... JO:llna d'A�
·e a sua h1ffiória lTIJaJrcaJI-am-me p'l'ofun­
dJam8'1lJte; 1nlV'ez pOT i'SlSO a.dmi�e a Be.r­
nwde!tte D€IV,I'in,

- Que livro mais te impres§io­
nau? Porquê?

, - J:mpression(}-me fàc·ilme-nte Il \l)o.r
1 isso já v.ámioo j,ilVros me d-eix:llNLln wnm:
l1€oOll1d:llção �ll�te. O ú.ltimo que li foi
·tailivJez o que mll'is me imp'ressionou, Foi
um ,1'tVll'o' de E",ich MaJI"ia. Remarque
«A oeste nada d'e nDIVü», E�a t,ri:st'e .e

aP'\1ooentlllva a glUel'!l'a. de uma mane,ira
<tão real que cada frase me deixava uma

d'olorosa ,impl'essão, Mas go·stei do li­
vro,

.

embora ,dielteste a, guerra,
�

-

- Por que concorreste a este
'concurso?

,

.

- Porqlue tinha. ou.ri·ooidade de saher
como serúilIDl el1CarBJd·(}s pelo júri os

meus ptOeml8J" e a;lém d'Í'.SISO achava-'me
COtlIl possú,b'ÍJ!¡idad'eiS d·e uma olasS'if,ica­
ção. CorrlICoreL po.rque àchei que me de­
'vva 'v8!lorlzar se \Se desse o cn,so d&s
milllllli4s po,es:ill:s serem ap'"eciadas 'pela
crItica de um bom júri. Achd que um

conoU!I'oSO liiJtei:áIl'io supera de lon.ge a

·crutegoŒ'ia de certo,s con<m.rs(\s em moda.,
e que pox mei() d,eLe¡ a juventude pode
mD'sitrrur que não é a tal peça inútH da
sodedooe, .como muilto,s p¡msam,

- Gostavas de ser uma mulher
célebre?

+. Sim, gostava... de ser célebTil pOO'
i obras litElil"á.riag da minha æutoæía, de
o ser por ,ter colaborado paæa uma hu­
!Il.8;I]Vd31d,Ej maís unida, Mas qtue rosse
uma celebridade SÍIl1la)les, realmente com

valor, e só por ter fei,to algo de útbl
para 00 gle;rações ruturas, Se esse d'ia
ahegæsse contãnuamía corn o modo de
vida simplles de que gosto, a,pena,s me

havãa de se:nrtJiIr rnaís ,feLiz e realizada.
- Que curso pensas tirar e por­

quê?
_: Ainda não sei bem que curso vou

seguliir. QuJei-o tiJrtalr um curso 'su¡peI'oior,
'mas frtllncamelnte 81il[)¡da :nOO me d'ecid,i,
Quero Uirar /um 0111\SO útLl, moo a meu

· gooto: ta.lveo: siga arq'llJitootura ou en­

g<mha.ria, A.,,"lI'adava-me trubælhar n.um
, la;hOlrnitórilo de eX'P'el'iM.cias, numa equi-
· pa de illl'vesrilga,ções submaI·i'lUlL9, ser

j o.rna.>lJi,Slt8l, enftim, 81illlda não rei bem ...

- Define poesia.
:- P(}ooia ... é diilfici,l, defuni-la, expTti­

mlll'-me COllIl p,a;læVl!'aS ccmc.reta·s e com­

pr,eEll1\SiVlei,s, com uma ka,se sente:nça,
·

que .S!e 'deoora. pOTQou..e se deve .decorar.
· Gosto de aJSseIl1lel!haJr a pu·esia a. U!llla

vendooeill'a de floces, d,e alina pU!l'a e

rasto b�lo ... A v€lruloo'eli!l'a de flOTes que
espalha tons pE>rd"umados entre as mi­
Séll:,ffi,g do mUindn, que aP!l'egoa paz e
amor P34'a. 1V1€1l1Q..e!I' as suas fLores d·e
per1lume d'e1iJcaJdo, A v'e!lld·edeil'a que
;toma belo o cæI'ld'O m8lÍS f·eio, porque o

ama. e ruele qu;)!!' "'er beleza ...
A po,es:ia é a;1g.0 die belo e seill;Sivel,

·

t3ilv,ez diifícH de cOlril¡preender, mas não
:di<f!cH de se ipr(}paga,r, .o po·eta espalha
bel'eza, e a gente qu'e cone atarefada
'pe10 mundo precisa ideIa, e de amo.r,
e d,e puræa.. Se vJi!l'!lll!&S na flo� uma

atlüga, no sofrj1m-elllto um irmão, na
lama um espellho e no tr:aba;}ho Uma I
,d1lV1ersão tuno s'erá fáoil ... É listo a poe­
Siia, a simpilelS poesia mvisivel lllilJS
dJoeeme!Ilte p¡E>rd'uma.da,
- Que é para' ti a guerra?
- A guerl'a? Detesto-a: sdmp'oosmen-

·te, P34'a nllÍm ela é como que um gre.n­
d,e monsLro Semlellharute ao duma his­
tocla que oUIV'i qUllJIlJd-o era pequena, Só
qlue oose monStro æH'll1I(IDÍ'lwa-se de sete
rapazes p'o.r dia e a g'Ue!l'tI'a aHmelllta-se
de mj¡1hares de s·eres humanos ipür hora.
É umIa ooi(9a egtúplid-a e inadm:i'ssível,
um jo'gO sudo, �rude se p,od'em P!l'am.cat!'
as mwús hO!l'rl\'eils fakas, predsamente

.

potrque a. regra, manIla rna1ar, Matar
homens, 'l'aJP,azes, mUllh'en'es e cl'iança.s,
mat8ll' de d·e:sgosto mães e raparigas,

- A Paz ... qU'lltSe rupetooe díeee: a paz
essa dlescO'llh�clida... Pergwrutai-me �
que é l(JIalra mrm. a. Paz é equlivalem.te a
ver-me S(}!;TlIl:' '�s'temente. Para mim a

.paz é .JlIll1.a cousa extraol'd'i'llârJa, bela
Ina,s d,jíficvl de obte!l'.

'

A. pala;V'ra, Pa" faz-me Joembrar o ée­
�IO dUtlll vwLe "'!,rdejante onde ¡re dds­
tmg'ue uma "gT'eJa. bu'anca :rOdeada d,e
Ciasas. As áJrrV'oa-es têm fto,res e DoS sinos
replúam.. Os a1deões, die f.ato emlomin­
ga;d'o, d3!1"1g'em-'se à igreja, Resp iim-se
um rur ptUt!'(}, � os oa.Il1IJ}os em red.O!l' pro­

?et'em ba3Js c(}1h,eita,s. Isto é tal'vez a
az ... a Paz que can,ta e!ll'tTe as flores

â..e1llJtTe. o .
pelll1Sam·ento porque também

eve e::<1S1JIIr a Paz do espir.ito.
QU�,la q'lIIe ex,i.S1Jisse a Paz em Mo­

çaanblqU�, El'l"a talvez o que mats querianesté momell1lto,

,- Que mais desejarias fazer na
mda?

-:- Via;j!l!l'; go.s,tava muito .de dar a
vo:lJta ao lIlIlIDldoO, conheoe;r novos paisese noIVos' cosltumes, eIl1rt'l'ar em contactod� per,to, oom os Pl'o'hlemas de cada
povo, Go,sta� de ",iajar num ,iate à vela,
relU, de aVlIaO, e a pé com a moohiila /

dS COIS,tas, Clo!l1lheceo: A os. gr·and·es cent�os
·e aI"Íl.e, le1Jras e OlellClas, e ws belezasdos OlllltCO C8irut'os do MUJllldo. De-pols

�u��a e'd=� O'S meus mhos, enslna:n�
o

.

es Os pou'mJellloTes da \'lida que.q'u€lrla . qUe !l"massem; queria iurr:tdaT
uma �LdeIa para ooianœs aband'Ona­
da;s, \Ol VIea' f�Hz e p,o:d,e;r 'fazer lod'as asextraN'aigâncl!l,s que me apetecesse.
- Que mais detes,tas?
� O que mMs detesto·? DeteStto taruta

CWI'lla.,.. �,eteStt'O a fa.lta d,e' carácter, a
perSiO!llJaJ1Ldade fl'!lICa ·e a opinião tipo«",eb8JMo», a mtllLdrud'e entre as pessoas

� para eom os andma,!s·, d·eteStto a falta
e j)/UTeza e a me.n¡f:'ltra, os ambi�nte.spadll\es, a. Ungua muito cDol1l/P!l'ilda � d·eru1gulll!S, detesto Os falso's rupreg'OaJdmes

de paz e arnOT, d'etemo a gu·erra e as
·SU!l.s o0!!We9uênoias., detesto as traido­
res, o fŒlI1�l!lneruto e o e!l'Oism.o, a,s COIll­
CU!l'SOs d.e beleza, as calças cu,ntas e a
SO/(Ja d�' legumes, detesto ter que ·dizer
tantas 'Vl.ezes œe,teStto, porque não S'(}U
pela. lei de de:tesilrur tudo, ..

- Define camaradagem,
.

- Oamra.TaJdagem é para mim o s·en­

tJn.:e�to de i:nteraJUlda leal q.Ue deve
ex;i�l:Qr enw\) todKrs os homens que em

Bq'UWra qUe<!�am vemúer na ",ida, Urn
sen:t[men:to prod'wll'do mas gEIDeroso, que
se .enconLre en'D:e a tU'l'ma, entre a

eqUli(pa de IYj)/et!'á¡rlos, enLre a corhpanhia
encarregada dum ataque... Ajudar o

'OU�TO a ser fO!l'lte e a d,egellliPenhar oom
. bTao a sua mie�-ão, é 'ser cama.rada, A
'�amlld'ada&,em é t,wl",oo um d'O,s mais
beloo sentimentos-do coraçã.o uo homem
PO!l'q'll.e d;e�JlVa il,o 8JIllOll', da ca.I"id,ade, dá
lea:LdIade. Se:r .<laJmrurada. é ·ser a,mi'go em
todlOs 00 SeIl/Dltd'OS, é sa.beœ- cor.r!.gi!l' sem
magoar, d'¡",eT à v-e:rd,aJdB mesmo cus­
tani!.o, rober ajlUldar ¡¡n"onta e desi,rute­
�essad'anneIl<te nos momentos nec.essáJrio's,
- Que mais· detestas nos adul­

tos?
- T8iLvez o esquooimen,to de que já

j10!l'aJl1'> nOIvos qwe "Et revela na¡1gu¡ns
'Detesto. q'l1e se Illl?Sttrem ll1luiito ",rnpoi-�
�:tes só <porque sao axl.u,ltos, e q.ue cl'i­
trquel!l a JUv€Il1tude em tudo. ElBIS tam.­
bém J� fOTa.m Jovenrs". e f,izerrum algu­
ma <;O!!sa /(J8ira .!tornar o mundo melhor?
Ol'lI,tIcam a Jlwentude, or,it-iearn tudo

. e �,is alguma coisa, só eles é que têm
mUJltf:a ,expeI'oiêndia da vida, só eles é
que swbem iud'o, só eles se podem dar
a? lruxo de ter ·¡¡,r.es d,e cOOldescendên­
Cla paa'a. COOlnOt.SCo, Deltesto os adultc>s
COIIll esltas .mwnillls, (i·etesto q'l1e eles se

esqu�çam;. d'e que jâ foram l1(}"'(}S, d·e
qu..e Já ·VlIVerwm os oous prohlemas e as
ISUa:g orises de jQ'V'ens. DetelSto que se

esq,�eÇllJm ,t!llllhém de.que, m'L1lÍtas vezes,
a V'lda do J DlVem p'O'd'la se;r mais feliz e

des:p:re-oou,pa:da do q.ue é."

- Oomo reagiste à notícia destes
prémios todos que obtiveste r
- F1iq'lLlllÍ muLto, mu'¡to ooru:emte

senti que tinha f.o.rOrus tpa(l'a co.rrer pe:úi
rua fo:ra, S<ID1JP!l'e.a d�çrur .sem me can­
'sar, rub!l'açamdo' todos ·e bedd'8Jnd.o todas
as fIOll'es... !lla;s, f,iq.uei e&tutptidaanente
PM"IIlda, SOII1rlll, mas 'lIlum SOlI'l'·iso a me­
do, ipo;rque me oll,stava a a.croooitar illU­
ma aleg'l1ia tão g,nmde, numa noticia
tão desejada e tão boa, ,talvez UJl!la doo
melhO!l"eS d.o allO, -Deiltada na. =a, com
os o1hos mu,ito abel1t�s, eu pensava
depo.is, crl8; 'beleza duma g'I'oa:nde noticia'
il as 'lág1l'iIrulJS e,spr6'italVam SOIl''l'!Índo,

'

- 2s boa aluna p.orqué? Por há­
bito adquirido? Por disciplina e

fJducação? Por prazer? Para dares
exemplo fi Para te fazeres notada r

.

- Sou hoa. alUllUL por preze;r, :¡l'OIl"qu.e
gosto de d·aJI" o máJOimo do meu esforço
:no estudo, 'fYoa-que goStto de estudar .

Tn.1v.ez também por háJbftto e /(J0!l' uma
que.¡¡tão de IdLscJipl,ina e educação, ()tl!
llleIUIl lPaJts Emllil!l¡¡,ram-me a ded,ioar-me
ao.s eStudos fmais do que a q'U8iLque;r
oolflra coosa, e agora. gosto d'e tÍ!l'ar sem­
pre as melhores no(a¡s passlvei,s, Tam­
bém me esforço POT da;r o exemplo aos

meus ii1mIãos ,e ,JltO!l' saber que não sou

IlJllla tirliÚ,ti'l, que anda no mundo por
ver 3mdrur os O1IJt�TOS, mas Slim uma es­

tudante apbicada que Teal,lza o que O·S

ptM's e a sooiIedooe esperam dela,

-Casa velha ou terreno pró­
ximo da vila de Albufeira .ou

,praia.
.

Dirigir à Traves'da Cerro

Malpique, n.O 20 - Albufeira,

600 metros de terreno a 50
metros da Praça Marquês de

Pombal por lotes- aprovados
ou total.

Dirigir ao apartado 42

-,Vila Real de Santo António, ======;;,;;;;==================;;;;;;;;;
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Um produto da rede distribuidora J!UUl
DEPOSITOS,. FARO telef. 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO teler. 23585- MESSINES teler. 45308/07/08/09
OíStRIBUIOORES EXCLUSIVOS

eST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� e IND�, S.A.R.L..
Telex 08233-Taleg.Teol- TaI81.45308/ 09 - 4 Linhas - Caixa Paslal1 S. 8. da MESSIN£HlglIVl- 'altuoal

Actualidades desportivas
F u

I DIVISÃO

Faren.. : Três
'e deis da defesa

do

Fado Idos golos, sem 0\9 qlUMS se não
gaJl]ham jogOS Ide ¡f�'tebo}, pods a ih!ilStç...
ria bJi'stÓ«1i.ca da moeda. ao ar já lá Vall!
E os ,galos do último domdngo no S.
Luis illa oalpiitaJl a1gaJl"\"ia ¡faro:m cineo:
três ql\lle o 3Jtaque mM'COU e (lots que
a. de!fesa. consenctu, .

!Podoc-wo'S·:ia fwlar d-o fUltebol, mas

para ,¡,gao Ihá llll8Jis 29 jOCIlllJdas a sérío
e o João Leañ Id,irzoc-wos·á corno é; ele
(o furtebol), toldos o sæbem, feo: a 'sua

wpresentação solene Ipa;ra. a 'œm¡p�a
72·73. ,Enltrou 1P00b�emente '(qu� técnã­
ca. CO'!JU) ,tá:dbilca ou_ fíab) e nãQ llIdm!·
m: qille -a gemrt:e já cOOlJhooe o cihavão:
4:Jll&"8. iplI"incilpio de ép.ooa... ». '

A :t1lIrmia de S. ,LullS 'te<1l jus aos golOS
qUJe obitEllVe e a O'U� Italntos que � 8eu

aJtruqlUe lIIão c�etl«ou - por Jogar

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

:¡¡'rurense, 3 - Beiro Mrur, �
II DIVISAO

'l'II'aaooigal, .2 - Olhanense, O
&lscaJvenfllIilSe, O - Por;tJ!monense, 1

. II TAÇA DE HoNRA i
,

DA A. F. FA·RO

MOnKl8JI'alpac:hense, 4 - Dusitalllo, 2
.

ESperança, 3 - SÍI]!Ves, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO
União de Codmbira·Faroooo

II DIVISÃO
Olihamense·Sesimlbra

POTttimOlllense·Trama:gal

II ',rAÇA DE HONRA
DA A. F. FARO

Sii,wes-iúuJsirt:a.lllo
E�ÇlIc'Mon:carapaohense

Tuneia popular de futebol
1m Vila Real de Sanie António
iDilspuJtalio corn Ibootante �IlIt€<l'esse ;por

14 equi�la.s, !lecorreu no Campo de J ()gos
ll'rl¡¡n.cisco GOiffies Soc�o, do Lusitruno
Flutebol Clulbe, k1e ViiJa. Re&1 de Sa:nto
.AIl1tórrio, 'um Itl)lmeio !!)()pular de tUJte�
bol, cuÓa olassid'icação damos a. seguir,
acom¡pa.nih8Jda da indicação do prémio
atr1'1:J¡¡¡!ido a cada eqUlipa:
1. 0, La.zaJl'eto F. O., T:roféu Com¡panhia

de Seguros Tii'an!quHiidad,e; 2.°, Leões
do Glóa-ia æ'. C" Taça COIl!fecções Mo·
da.lta· 3.°, Beira Mar, Taça Tony; 4.°.
Castro iUlIlJlão, Taça OU!l'i'Vesarlia aru«;
5.°, Oampesino. TaÇa OIllrJ,vfJlS8Jria Mi·

.ranlda;_ 6.°, Juventude, 7.°,. IillOlP, 8.°,
A¡jalÇ l!'. C .• 9.°, G. [Y. da Alitura, 10.°.
G. D. N'li,la·Œte3ilenses. H.o. AltlétilX> C.
das Hor.tas. W2.O, Cacelense. 13.°, Boa·
vi·sta iF. C., que receheram taças da
ongan:iz:ação !lo torneio; ['4.°, IDleclro­
lInOCCIIdos F. C., Taça iDisillpUna. ofema.
da SaJpa¡ta;ria. !Floro.

�----------------------�

'Oltimamente, alguns despor_
tistas ligados à arbitragem (do
futebol) preferiratm o abando­
no à continuidade. Razões?
Gada qual dá as qUe quer.
Os papalvos (que nós todos

somos) acreditam, está-se mes­

mo a ver (não está?), porque:
afinal, quanto g a n h a (e

quanto perde) um árbitro para
o ser?
O maior número de abando­

nos regista-se entre oS fiscais
,de linha.

Ou me engano muito, ou, a

continuarmos assim, o futebol
será como o peixe - morrerá
pela boca!

p, R.

T E B o L
Comentários de Mat.celino Viegas

II DIVISÃO

Os aloatruz.. di nora

algarvia
, Safu'am os dolls: UiIIl ganhoru (Po�imo,·
noose) e oUltro pffi'deu (Olhwnense).
¡Pooém, 6 ,illlidio MO elStEllVe de to<1o

IDalI. ¡Pelos ¡j 00llIaJi\S sO!Uibe ql\le os da
"tia rubi'sta mereciam melhor sor'te.
A�ã, ei�lo¡;¡, aJIlllbos, nos sells re­

Gutos. Os de !Pootimão. recehem o ':r:ra •

.

Il!aJgrul, !p,or acaso' o vencedor na jotnada
de 8Jb:er<t'll�a do Olhanelllse que' terá a

v'¡'siita Id'o' Sesimbrn. rt€<l'll'a de gelllte do
mesmo ofroio.
Boa. a;lturn, !p!l¡!'a um aduste de «con·

ms rulga'l"V1i8JS»! ...

VELA

Portugueses e espanhóis
disputam amanhi a
I Descida do Rio
Ouadiana
E'stá suscitando grande interesse

nos meios afectos à aJctividade vê­
!ioa BI l.' ed[ç!W da prO'Va «Descida
linternaciQlllaJl do Rio Guadiana»,
ce:rttattne que se espera venha a fi­

g1Ilrar no œlendáæto de realizações
vê-Hcas da iPeninsu[a.
A «I Descida futernacion3il do

Guadiana» é orgaJIiizada pelo Cen­
tro de Alctividades Náuticas da M .

P,., de Vila !Real de Santo AntónIo
e tem o patrocinio da Comissão

Regional de TuriS/ffio.
Os concorrentes, na gr8Jnde maIo­

ria portugueses e eSlp8JIlhóls' ,com
< baI'lcos de iharu:Uc� inferior a 129,
peI\coor€lI'ão as 18 anilha:s da prO'Va
entre AllcoUltim e a Vila Pomlbalina.

CIOLISMO

Doze voltas à Ga'.
Disputa·s,e llJlIl1Lllhã. na extensão de

106 qulIlómeta',OS a ¡p.rolVa oiclista Doze
Voltas à GBifa. EStão dlll'S'CII'i.tas alto ,equ�·
pas, eIIltre elas o Ginásio de Tawll'a e o

Lo'UJeta!llo.
A 'P'l'ov.a é orgruniz8Jda !pelo SpO:!'lt ChUlbe

Escolar Bomb8.lI'Talense.

PESOA DESPORTIVA

Pescadores .Ibanenses «moBopo­
Iizam,. prémios em Hspanha

No VI COIIDllTSO Internaciona;l de Pes·
œ De$OTt1lVa, que, d,ntegra;do nas F·es­
tas 'das AIlJgústi8JS, o Olube Despo·r!Ji,vo
Puerta de Espafia o:!'lgamizou em P,unta
de¡¡ ,Moral (Alamon,te), o Olulbe dos
Amado�e.s de Pesca de Olhão, ch8Jlll10u
a si todos os prémios colecti-vos. AI�
da ,taça «GOIVer:na'dor Oi'VH de Huelva»,
prura o clube melhor olassidiicaJdo, . os
obhooeruses conqUJilstaram os três 'pri·
mei'roo ,Iwgwres em maior qUallltildooe
de exemplares e ma:1,or ,peso. O troféu
� o ma;ior, ;peixe' 11'01 'ganiho p� Ce·
lestino Ma;rtlns e na �ova de s.enho·
ras. n. Maria ill!sa Manita da Clr'u'Z
ocupou a a.' po,¡¡tção.

Empregada para escritório com o 4.0 ano de Oomér­
cio e curso de Dactilografia, sabendo Francês e Inglês e

com prática de Arquivo e Dactilografia.
Resposta a este jornal ao n.O 15 846.

IMorlOS por
lalrope.amenlo

V<illldo de Esta'eanoz, orule foi asbrope·
lado pOll' 'urn=0 de combate, no quar­
tel do Reglimento de CaV'8Jl.ar\La 3, da­
quela oídade, dea eIIlItlr'ada. na casa mor­
tuárua do hospIi,ml da. Misericórdia de
FllJI'o, de OIll<1e se irellJ];izou o funeral
para o cemitério da. Esperança, o corpo
do soldado sr. José JDão Lnáeío Ramos,
de 20 &nOS, solteiro, ¡na¡t'UŒ"a.l do 'simo
da OImJpillla ,(Faro).
- Fruleceu no' hospiml de Faro o ma­

:riti1lno SI\ José .AJ1itÓllJio de ALmeida, de
58 anos, DaltUJrS,1 de Olihão, onde resídía
na Rilla de S. Sebestião, que, quando
saiu de '\lm estæbelecíment¿ situado no
sLmo dos SaLgados, na EstJraJda Nació­
nail Ill. ° lJ2ó, entre Fa.ro e Olhão, e ao
altra.vessaa- a tru� de rodagem, toi atro­
pelado por um automóvel.
- N'Hima. de atropelamento por um

a.wtomóvel quando segU!ia ,plllra casa
aJpiÓs ter ælldo de uma. taberna, deu
eIlJtl!'ada. no hOSiIJlitad de iFaro, já sem
vida, o sr. Joaqu'iIm LÚúi�, de 62' IIillOS,
solteiro, resídente em S. Lour-enço de
A:lJina.Iwi,I, <lOOiOOlho de Loulé.

����,..�,�,�-"-"'-�,..�,,-,

I Perícia AutomebiH.tica
do Aero Clube de Faro

O MAIS EFICAZ IMPERIEABILIZADDR
D� CIMENTO, BETÃO E MARMORITE

Empregado pelos Seniçes do MiIli.tério
das Obras Públicas, Defesa Naeioaal,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Águas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. V. F.,
U. F. Azoto, Siderurria, Laboratórios BD�.
Civil, Fundação Gulbenkian, ete.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, ete.

AS' MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVaDE:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos,
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas,
MASTIO-FILLER - Impermeabilizante pa.ra encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBVIDORES
.

GERAIS:

TITO 'PE"EIRA DE SOUSA

Com '8 presença de a1g1umas .dez.enas
de concoræentes, enta'e os qU8Jts mnidtaa
senhoras, ed'ectuou--se a. I P!l'ova de Pe­
rícía .A,1lIt011lOlh�1!'9tJica, œg'llIIl!i,ZIlIda pelo
A�o OLUlb,e de Fairo. O certame decor­
reu nas esta-ada¡g de Vlla.mOllŒ'a e foi
diispUJtado COIll1 glralllde entusiasmo. As
olassH',i.cações ;f,!.cruram assím ordenadas:
Homens - Ji,o, Rog&-io Seromenho;

2.°, .AIl1tónio !Matos; 3.°, .AJ1itónlo Ruivo:
4.°, HeIlil"i.que VdIlJhena; 5..0; Car10a on­
vedTa; 6. 0, da'. Castro MaŒ'1lilliS.
SeinJhoras - il.", D. Graça Vihl:hena;

2.", iD. LIDlJi:sa iM1roho; 3." D. !M&ria. LU·
dJia; 4.", D. :MBlria. da. éonceIção. '

A noite, mas 1II01V'11iS :ilnstalações do Aero
CŒUlbe de FlIJro, foram entregues os va­
liosos tJl'o!féIUs em dd.s¡p.UIta..

Rua de S, Nicolau, 41-3.° Telefs. 361885 - 32 2111

LISBOA-Z

I alegæe, sdlito, IIIll'siO'oo. E jUSbidlico'll (aín-

Itaque d!!') os IdoLs da. turma oontr�a que,
nao dblStwnte aJOt\lllll' mUito certinha, 1lII'­
J:I\IIIllia7lIdo a. casa. em desdobramentos
rãpLdos entæe todos os sectores, não
chegaæía a tall - ISem a benemerência·
doo Idefensores Ide iFwro.
Se lIlIe ¡pæ-guntrurem, mro os «a.pesa.

res» e dJ�g,o que .gostei: dos aveírenses
e dos de 'Flaro (claro) !

-'---'«»-

Ama.nihã. o Fa;rense vai Ide ,Iongada
altlé Coilmlbrlll. Não é a Académica o opo­
s�tor (vocês, lIIãO' 1911lom.m :porquê) IIl8JS,
sim, o União de. De qualquer maneira,
Coimhra tem Ulll!i'V�sild8.de e Faro me­
rece-a, Vamos a ver ISe em linJgua;g€l1l
fThtebolliSt!.c1ll os homens de Manuel de
01i'Veira (taarebém) �O'Vam isso. A meu

pens8J!', iŒ€<P'enlde d,o. .,exa.IDe>L...<:aM-_A. de.:­
fesa oru ao ataque...

. � ,;

. MÁQUINAS DE COSTURA,746
Singer lança para a frente a arte da costura em Portugal.
Veja!
A nova Singer 746 apresenta:
-Bobina mágica que enche automàticamente na própria

máquina
- Caseàdor automático para casas quadradas
- Pontos automáticos flexíveis
- Pontos automáticos decorativos
- Ponto de cadeia para alinhavar

E, aiflda outras qualidades que "he permItem costurar. e
criar f\ldo em sua casa,

NO -PREÇO DE LANCAMENTO DA MAQUINA DE
COSTURA 746 A SINGER OFERECE ATÉ 23 DE
SETEMBRO UMA REDUÇÃO DE 1.000$00

Assinale o quadrado que Ih·e· Interessa, cole o cupão
num postal e envie-o para:

$INGÉR-Av. 24 de Julho; 42�lISBOA
D Queiram enviar·me. informações detalhadas sobre

as máquinas de lavar SINGER
Desejo. em minha casa, uma demonstraç'_-��u��_J-------c _

da nova máquina de costura 7.46

:;:". ,- .. ,' ......' MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 561 e 582

. �--�. �
t'.}

:..' "'�'.. ".. ....... �' ..

O modelo 582 tem 22 programas ,de lavagem e' 3 lavagens
biológicas para todos os tecidos. E relógio que põe
a máquina em marcha, '.

O modelo 561 tem 10 programas de lavagem e uma

lavagem biológica,
Ambas possuem:

,

• Ce'ntrifugação eficiente. Distribuidor automático de
detergente. Tambor inoxidável. óculo transparente para
observar as fases de lavagem. Comàndos simples.

• 'Filtro para detenção de impurezas. Tudo isto deixará a

sua roupa limpa, impecável e nova.
Singer" em máquinas de lavar, apresenta ainda os modelos
531 e 551.

.

Veja-os, Faça uma visita à' Loja Singer mais próxima,

IMPORTANTE: ,

NA COMPRA DE CADA MODELO DAS MAQUINAS
DE LAVAR, SINGER. OFERECE skip PARA 1 ANO

,r-------------------�
I
I
I
I
I

-+. _n_

I
I
I
I
I

CONSULTE
A LOJA SINGER QU OS SEUS AGENTES.

Nome __

Morada _

,localidade

_OFEAECE-SE_
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Sem Dizer

iJVDNDE...
ATÉ QUANDO •.•

O. follclore ficou estampado
na 1f8lCe oouLta' do Sol.
Os !h(llffiel!lS cltegaram ao cais

e gritaram. Gu.erra!
,

A. 'seara f100u o barco 8JPitou.
Aa mulheres chegæram ao

caís e gritaram. Paz!-
Os homens voltaram. As sea­

ras "'cresceram. 'E aparece um

proreta genmínado num ponto
cardeal e diz aos povos que
enalteçam o tralbal:ho e o ho-
,mem.

,

',E .em outro ponto 'cardeal
a¡p8.rece um Deus que Minna.
A 'salvação do homem é a con­

templação,
,Foi assím que os espiritos

-esclarecídos nos . orertaram a

solução alienante..
A conêusão,
Os homens fi�aan sem di-

l
zer �vO!lde. n

V:' ¡;: � -I

Me· PINHeIRO

A�MAlOR FABRICA E OB­
GANIZAÇAO POBTUGUESA
DE MAQUINAS PARA. TRA-

BALHAR MADEmA

Sede-TROFA

Filiais

Lilli•• - Rui Filiat. Elillo, 11 C

Purtillll'-,aul Iilf. B. H•• ri�lI8, 114

Ca'sameoto
Cavalheiro, soiteiTo, algar­

vio, com bons predicados, bens
e emprego bem remunerado,
deseja.conhecei' jovem ou se­

nhora . at� 40 anos de idade,
de q'Q:alquer localidade, queira
CB.Sa-l' ,e lar confortável. As­
suntQ.sêriQ:
R�pústa a: este jomal ao

n.O 1580�.
.'

ORTEMCO
[IIIrD Tet. de [Iltab. IIEuizada, Ltl.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Hcnico. inscrito. na D. G.C.I.)
Agtlcll fl" ••pn.11 fi IIII.rll «Ilrl,u••

(POTOCÓl'll\S)
Rua Dr. Francisco Gomes, 41

- ·Telefone 200 -

Vila Rea) d. Santo António

IBRISAS elo Gt7A1)IANÂl
Jovem algarvia que promete

AB neSM8 «Brisa� de hoje 'V/lo Ber

elaborada¡¡ à bll8e de tB8oura, nao

pu:ra cortar � pele au na cMaca de
alguém, o que, aUM, nao figura neB

n08SoS háMtos, ?na8 lX'ra recortar, o

que lazemos com a d1evVda, 'Vénia, uma

entrevista qUe de8co.brimas no didrio
«Notfc.l.as» de Lourenço Marques, con­

cedida !por Um4 jo'Vem de 14 anos ape­
nas, natura; de Vila Real de Banto An­
tónio e há anos radicada na prQ1J(nc1a
de MoçamMque. A j01>Bm Ana Maria,
de seu nOme, Itlha dos n08SOS compro­

vinc'iJœn;os �•• D. Ana Ribeiro Alves

Rodrigues e BT. Alfredo Bandeira Ro­

drigues e neta ito8 também nessos com­

promncianes sr.· D. JuUata Etelvina

õateoa Bœndeira Rodrigues e 8'T'. Alfredo
da erue Rodrigues (pelo lado paterno)
e sr.· D. Àna CO'f"T'e14 ManeMque Ri­
beiro Alves e Manuel Francisco RibEli­
ro AlvB8, jd tateouio (pelo lado ma­

terno), lo� prémio absoluto de poes14
num C01l.CUrso Uterário organizado pela
M. P. na Beira e denota quaUdades
que; owltwadas, po'àeriam-estar-na bU8i­
de mais um vailar apTooeUdvel para as

letras ito Algarve.
Eis a mteressante entre'V'l8ta, cujo

mtroito e perguntas Bão da 68C'1'itara e

poetisa Maria Rosa Colaço:
Ana. '!M'aJl'I!a iR�beliro .Alves 'RoidŒ"Igues

tem cllJtxJd'ze imOS. e anda. no q'UllJl"to ano

do Œ1roeU.
AIna iMBInIa., ¡foi, há bæn IPOUOOS d,tu,

pil'Ümeloro, oogtumJdo, terœll'o 'Prémio e

Íl;InJda. ŒJIl'Iéimdo eSpleXl!al e abso]iUto, num

COIIlIOlImI() l1iterârlJo q,ue a. :M. P. organd­
wu � DelIra:.

'F1izem� pariI:ie do jdI1t que classificou
asses Itmb8llil:uJa e o mvel dos poeanas
dœta jOlVeI!n COIIlCOIITerute rlitStancla.va-se
die '!ail rnJOIdJo de ItkJ!dois 00 ()Illtros que ¡foi
com 1IIlIlI!1rtJa¡ curlOl$l.da.'dJe que desejâmO'S
conhelCê�la e CO!Il.versar com ela..
Ana Mard� é IUIIllIII mpa¡rd,ga, miUdJto

simJples, il:nlflm¡ttl a¡p¡e.sar da ;'J\]III¡ a1tura,
e qUe nos ,espa1llita; pela olanu.a e ama­

àurælllIlleŒlJto daIS ISUiaJ.g o¡pdniões.
,Quando a' encolll;tramos ,pela. pil'ÜJmeill'8.

VIœ "1t�-1S6 a dllIllpressãJo de um romo

aDJt!go. OIs seus olhos eIllOrmJeS e COi!l­

t� por � ¡pestanas læn­
btraan..nos IOl9 olhlOlS de 0UJtra, ,�. De
l'eIpeIIlite œb�: Ana. M84":Ia é pllJl"e­
ciklLssima com. IUIIll retra.to qu� Flor:bela.
nwa.nca 'tIrou nesta. Made. em VHa
Viçosa. ímJpre¡¡¡siOllUL-nos a oolncldênola.
El o resto.
A 0QIllIVIeI'iJa com Ana 'Ma.r1a, aqud estâ.

�elJo qUJe fb ,brem nesta pAgma.
œlIa. prOlVa.rá aos OOulCa.dores, às mães,

ills 0I\lItJra.s il'apa.riga¡s IqOO, qU8JIld!O um

jQlVle!m é, id�SdJe ce!do, solioiJt:a.do paœa as

()()I!œ¡g váJIdidas e dtel's, qUando orien­
tado IIliO ,reSpelJt¡o ¡pelo seu setnJe<1ha.nlf:e,
a. sua. llIlIOcIIiaide coroo,da. de ftorIes e so­

nihlOlS 'bOlllllJtoo, é BeIIllIPl'Ie a mesma em

tJod;o¡s os 1temi!J;os.
O dÆ!Ipiol!llllenito tl,esta I'8lparlga,. chteda'

,de aznseios e dese¡j� I1e trHh!lir œand­
nih{)\S id,lIfiœl\9. IIl1lII9 cl!liros, obrdga-nos
mails '1lI!lW. væ a. ,pel'lguntar: quM!do a.

j'l.llVlEm'tluid� .1l8llliJa., die qUieJll será a ollJq)a?
E9be 'POitenclllll d'll ¡beleza e ·fraterni­

dade não será dli"i1sor comum 'die ,todœ

os jKllVl€!tllS? Os œbe<lOlS nlIIIls OU menos

C<lIIIlIPI1'idos wão 1II1go de COlJllJl.Lm com os

problemas e ddJ1jlkJUJldadies destes r8lP8.­
zes e r8JPllrigas!?
iDle qualquer Ill.OIdo. eIllqua.nl:.o adnda

ooUlV'er uma crianÇa. que odeie a guer­
ra e a violência.; Ique dese¡je æber ao

<lillie está e ao que é; i&lqUlllllOO uma

crianÇa. erguIer a noiit>e dos &ellS olhos
e procure à sua volita, Jnroel"l'lOg8.lldo-se,
vale sempre a pena. acreldlLt&r. e test6
tllJIlIIlhaŒ'. El esp!e(l'lIll' 'POll' ternipo,s me­

LhorieIS.
Nós t€illliOls QjUle ser a respœta e o

exem¡p.1o; o horizolllte 8IIDiPlo '0iIld;e a

sua se'de piOSI9!IJ 88.OÍM'-se,

Obrdi;alda, .AinIa Marda, pelaa tuas pa-

.....E TArvSE!M
-

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
IIJt,llIlllIar",. till. III,.",
C••TANTART8·
........ ·l �·

... a\Ofla a ..

........,.. .,.ARO

)a¡Vl'lIiS tão bonWtas, tão cheias de espe­
rança e IdIoolSão. Tão em Mnha recta,

Ana Marm.: v� se te reoorâas,
olkcmdo bem par� trlÍ8 que facto,
oue livro ou peesoa te solicitaram
pela prim,eitra vez para a po88ia.
- iEJn1luB18lSmIeI.-me a. escrever a. minha

:prlllOOlin. ¡poæia. pela. íbelæa que encon­
trei no .}I!lVro oCA menlnla. do :IIlIlJn die
SOIf,ia. de MeLlo Breyner. Lemos vârias
poesías delSlsa escrdrtlora na. æula doe Por­
tuguês, oe qlUMlldo ehegueí a. casa resolví
escrever o meu pil'ÜJmelro poema, ·lnil1l-
VuJlakl.1() «o rnær» ; .

Oomooed a. dnlteræsa.r-me mais pela
poesia. e '11, o ,seu Iirvro «Joaninha avôa­
-ævôa» de que gostei IlIII1'itO. Eram poe­
mas slmJpleg que eU sentia' profunda­
m'elnlúe eada V'e!Z q'UIe os Ila, mas que
dJeIOOref etlItUJSlàlstdcrumeàlte. Foi 'POrtan­
to o exem(plio '<le k'I1uaiS !boSls poetnsas o
imp¡u¡hso, IJW'a a mlilllha poesia.
- Qwe idade tinhas quanâo es­

creveste o tBU. primeiro poema?
On:de estavas'l Como te nasoeu t.

Aluga-se em Portimão, com.- 'II!nIha. Olllne aJIIDS. Estava em oaea,
ásentatla no chão do meu quarto, e foi a rea de 200 m2 situado àai qUJe i!'SJ!J.IsqUiel 1lI)glu1!Il&'3 firases à pres- _l..:J d idad

'

¡fã que -ã� ãjpé'IÜIé[çoo¡';
- - - - -

... -Si':L1Ua -' a Ci 4Ue, ao-princípioNaJSIOOrrum-me naJtUraJlIlIlIenJte, mas tud da estrada de Al o 13'UIIIl Ipouco dllll1lJJuencillida pela p'Oes!a da vor, n. .

Sodiia. Glooto muJl/to d.o mar, e a sua· Trata: José do Carmo Ri-
��I'�� ,f�� ��= beiro, telefs. 24491 ou 22879
Ma oomecou 8Æ$Im, também. MaIS. iD. - PORTIMÃO.MIIlria 'Rloisa, essa. poesia. ,não me inte-
ressou mlIJIs, illa verlda!dJe... esse .género
dJe!xou d;e me atr'alir. eomEli()eI!' a es<ll'e­
ver ,poesia ide ·Ikl,�. AqUiela q1lie me

deu Bo força. iWda para uma poesia mo­

doona. lUlJSIceU-«nIe lIlIUm dila de ohu'V"a. A
IJIl'OIfelSsorn tJImIha-lWs mOOidado tazer uma
COilIllPosl'ção Id,V1'6 1>8i1'8. nota 'Il eu. oot:&va
eoan p:otæ8.S Mielas. Olhei para o pá/tio
OIIlde bTiilill8lva Illm& � die, ã.gua., e

IUlJSOOU o 'PiOIe1Il8. Idle qf1lle todos gosta­
ram... «POÇa de ã.gua�.
- O pro'blema humano, a guer­

ra, a paz, preocupam-te muito.
Mais que os temas liricos. Por que
te atræem'
- '.AItraem-me p¡orque os ginta pTofun­

damemJtie, '¡IDrq:UIe sod'ro quam:do 'll'en50
q,ue ainJda ,rou mwlito n{)lVl!. e ImPOten1:e
;para mooilffiorur os œm,j.nhos do Mundo,
clroio de g1UIeriI"a. e Idle óic1Lo.
Sou IlIlIUdto seIIlISÍIV.e1 a todos 08 ,por­

menores da V1ida,. acl!.o estúpilldo bater­
m�-nIOS, Ie IllI8Ifa¡rmu-m.og pelo d!!llhedTiO.
V1ivermo;s 'à ousts. do ódilO. E pam quê?
Se cada Ihomem amaJSse œ outros. se

vlISse nos outl'O\S e lilii; n8l!nlireza. innãos,
tuic10 ,seJ'i1l. dMerente.
iP;reoou¡po-mes1� com os que

têm lOIS Qllhos fechados (e com os que
querem tê�1ios feohaJdo,s) não colaboran·
dio ipl!Jl'lllJ a. feHcMade munkHa.l.
Trulivez me p¡reoi(lll.p¡e ainda mais por

salb!er que a 'g!llea'Il'a adnIda há-de durar
mudto, sam 'que 00 dm/p01'IOOm com ela..
GoIStava qille 'hiouJ� millis movlmenltos
a. fa.VOi!' dillJ pau; ie é ,pena' que nllo possa
fazer naJda piO!' ,Isso.
iFl�o muito em'OlClonMa coon a.s ()()IIlISe­

q�1lJS da guerra, a fome, aIS dOle!ll­
Ç3JS, mruLhares de m.oc'tos. a �liIlJ tle
aJrnor, a. séria deœ.dênola que '00 está a

V'erdlffiœr ,noo selllJt¡iJrnenJtœ hum�.
!MJl"8lemJ-1!IlIe slllllJPllesmOOltie IlilUdJto s!!Ill­

:pliesmente, mas l!ll1UJiJto proftmdamente ...

- Na mda, o que maÆs solVcita a

tua atenção'
- 'l1uJdo me B'OIliclita a. e:'tenção, IMJS

são tliJ),vlez os proibl€llllB4S huma.nos e a

Ni8Itu1'ez8. as prim.cI¡pad,g ·f.orutes do meu

,lnJtereæe. A vida é� d� tantœ
1lJ00l'IdJe.s In'berieSS8illtes qu'e gOlSto de œr
os oIlhos a.lJ.erlœ paJl"a. tnldo, Desde a

fIOir ruo amor. da g'UeI'Ir& à paz, dos ea.­

!JIeliQIg aos rostos, da _ ao mar, tuldo
me oolJlollta. a 81be1nei1cl. Na nat.lweza
:¡mIncl¡pa¡lmenite o mar. a. sUa vida exéd­
tante e' 'hela.; nO's ¡prOlbIeŒnIIlJs humanos,
a g'UierII'!lJ.
- Quais são Q!8 ttr08 actividade8

preferi!d:a8 'I
- Bem, não 001 multo bem por qual

começa¡r, ,paVs tenhO' precllleeçâo por
vM1a.s. As qf1lle pt'I8IIrloo no d'i!a. a. dla e

dlla'lIDte as a.uJlas. são pr!ncIpa1menJte o

est1uIdo, aJO QluM me d€idJIDo a.fd.nœñ8JlIllen­
te, a. natação e a. iel<tUJ!'8¡,
Nas }!o¡¡,a¡g liDvres. gOlto de escrever,

de t1'lllti8lr dI() ja.1'lddm, die pdnt'a.r, de J>8IS'­
sear a. P"é, CLe ter IOOIlIV1erSllliS i:nIteræsan­
too. de dllIDÇ8.I'. Gooto multo de vela e

de baSqUletJeib'ol, 'da V1ida 8iO 8!l' lilVTle e

do() 1:1l"81baJllhl() de cam:po em oon:junto.
Aprecio llIIlla boo. dlscussãio de Idetoo
IJIllIl1P'8.s e gosto de OOIIliVeI"SIlJI' com 'l'aa>a­
z.e¡g e J'8J!)am!l8s sdbre :problemaJS huma­
·nOls. Agradam--mJe tOldas as IllI1/IIIeI,ras die
ser ú1dol à socIiEild.lalde e, àÆI vez:e'S.,. gosto
de so;nhar um pIouiCO.
- A que œtribu.is o à¢.ntm-esse

(];a mœf.ar parte dM teus amig08
pelos reais problenms do seu tem­

po e lugar'
- O ideSIIIlJteresse Que el€OS mostraJrn,

e die q1lie ta.l'V'ez n!!.o sejam os ,p¡rdncla>a.1s
CIl'Ja¡iaJdOS, lP!OIde ,ter vá.rda,g I"8iZões de ser
e vá£rl� fa.dtoos a..j�u��I(). mm prd­
mei1l"D llUlg'aa', p¡rOOOUJ:pa.�me o pl'lOlbl�
d.o deInaigiadio 'el�io nivel de ,v:ltla die
a1gnlills. a SI8ICllIddIdela que os m'ell!!nos
rioos dão IllOS prablema.s S()I(lIa&9, die qiUe
miUllltlas vezes iIlão se a¡pea-œbiem, ()Ill :pIor
a.in'<la. ait1n,gñnid� iii gnvWidadJe dOg mes­
mos. OB s:acodJem lltgei!l"8. e Insensata­
m'eni1Jé.
Em seg!Ullllào lugar, o b6J1oco nlVlel de

ed�§.o e ,fo� moa-s:l que rece­
bean, . mudifals v,ezeg 'POll' fal'ta de tempiO
dOia pais, a. iIIlI8II.ott- ¡parte deles. .

.

Em œl"OOiœ'o, � o pirIOblema.
dos qUia, ()()IIIl OS .olihos 8Jber<tos. querem
foohá-Iag piOII'Que acham q,UJej' os proble­
mas human(Ji,g são ddltlldllmos de 8Jg'l1en­
tar. � d,llficil .saor1lffi.œrem-se. ,tenmrem
dar o meIlhOll' de sI' pUJra, coon a. slm­
plies ()ICllIpll.çã.o de estud8.llltes, eolSlbora.·
rem para 'llIIll& hll!lIlllmlidad,e m'e�hor.. O
qlU84'to ponltio, EStA ,ta.live?: na Infam.tlJl1-
dade que se etroclIIlitIra. na.lg'UlIS e meds
d:o qu;e .Isso, na a,U,sên�I'8. total de seIl1!Ji>­
menltos. noção de Ilic!m'a. e pU1"eZl8.. nCl­

ello die :reIS1Peloo e ddea.'I¡g de amor qu�
se V'el'lilruœ. iIl8. jUlVenlbutle de hoje. t: trds­
te ,COIIl!baiCJtJa1 ou saber de ,raa>azeg e ra­

¡yariga,s que se riem dOiS prolblemas so­

oIaJ1s, d:o amor, M'Lo respeLto. da hOllU'&.
A medor ,paœ!t)e dew sentem. a� cer­

t'O i!)'OIn'to. a gu-a,v'Ldade de OO1'tas situa­
ções. IlIIIIiS ,en.oob1'lem-lIll8l ¡lIO'!"que é mo­
dern'O viVIea' eIJglIIiIladO:. é moderna. a

,

ausência de sen'llimenltl>S. Não se inte­
reiSS8m por naida, só lh'es é prOj}loia a

iILrio'ga, os amlbl€lllit€ls piOUIXl saudãveils,
a.s 00IIliVea"ss,s IPOUIXl 1JI11lJipa1S, enfim, o

maiIlerdilllllsmo.
- Que prorpÕB8 para 08 encami­

nhar para estradas mais claras'
- iP'r<o¡pomJho a. Tæl1œçã.o de C8.TIlŒJa­

IlIbas sodIañis a. nl'V"eil esIOOll1Il', uma me-

�fZsldencial Triângulo
QUARTEIRA

III!

Teve êxito a Campanha i
de Segurança nas Praias I
Decorreram no Algarve, sempre I

com numerosa assistência as de- ji!
monstrações Wrbegradas na'Oampa- I
lllha de Segumnça nas iPraias. De- �
poís das efectuadas nas praias de I
Lagos (D. Ama e M'eia Praia) e de �\ duas em Monite Gordo, estas pre- Iseacíadas por muitos milhares de ji!
pessoas e preeídídas pelo coman- idante do Porto de Vila Real de ji!
S'8I1lto A:nJtónio, reaâízaram-sa as de �
Faro e de Tarvira, assistindo a esta =
última o director do Instituto de �Socorros a NláJwf�a;gos, comodoro II!
ValieriaJno Gomes, o víoe-presíden- �
te da Câmara .Municipal e o sr. •
Camflo Pires, �ep'resentante da' �
Com¡panhia de SegulTos Império, ..

A..s ú1rtimas sessões decorreram' �
em Quartelra, Albufeira, Armação ..de Pêra, Praia da Rocha e Alvor. ji!

NOI decurso das demonstrações Iapelou-se para que o público fre- í!!
quente 'cursos de socorrísmo, ínícía, �
twa qiUJe está a obter larga audíên- =da e conscíeneíaüzação. nos mílha- �
res de pessoas que têm assistido II!
às sessões da .Campanha de Se- �
gurança. I

=
!

iiti�
I
i
ji!" .Apesar- dos constantes apelos à prudência, .o- pel'igo ronda a - �
:= estrada, principalmente nestes dias de grande movimento. I
'- Há que ter o maior cuidado em cumprir os regulamentos e �
� guiar com a máxima cautela contando sempre com o inespe- J
� rado que pode surgir em cada minuto. �
L..-."'-"-"-"-" ..,'-"-"'-"-,,.....,....,-"�-,-J

Armazém

1"""""'''''''''·''''''''''''''''''''''·''·''''''''''''''''·'''''''-;
I VOZ DOS CAMPOS �
I coordenação de António Gomes Firmino !
I (do Serviço Informlftivo de �ádio Rural) •
ji! ,
I UMA PRÁTICA POR VEZES DESNECESSARIA !
� O d�""'--·A �
'" "",l.1<IIUÜel�amento do milho, é prMtlœ muito genera.ldz8ida em II!, quase todo o Pais. TOidaNia 'convéim frllSá"lo o seu uso nem sem- �� pre se justifi'ca, por ser pre;,uWclal à planta' e coostitudr até, uma I
I OiPeração anti--ecooóm1ca. �ji! O desbandet.ramenJt;o devle fazer-ISe apenas am oasos de excep- II ção, como por exettnlplo, qurundo houver albsoluta necessidade de illi!
ji! obter a:limlento �erde para o gado. ¡� Oe quallquer forma, deve aJguardar-se semJpre que se dê a ii!
'- �culJldação, o que Se reoo!1hece qua.ndo às ba'l'baS da espig1a. se ;I apresentarem completa:m�te secas. =

I A FLORESTA, UMA RIQUEZA A FOMENTAR, !
� A nelcess1�e, no Ambito do ortlenJaanieinto agrárlio do território, �
J de linrltar a cultura agricola aOls solos ouja crupacldade de uso �
� seja. consentâneta com ela, ,OOIllIfere à sH'V'l!cultura e à pasta;gem �
I melli.ol'aJda a missão de reooperaram, para a produção, a maior iii

� parte dos teNenos em que deverá incld1r a reconversão. E porque !
I é enorme a. área do Continente que, por esse faJeto, 00rá. de ser �

� aJproveitada pela fJoresta estreme ou pela floresta associada à !
ÍIf pa¡s1JaJgem, fàiclLmente· se œmpreeniderá o �mpQll'itante papel que �
; lCaJbe a estais forllU!lS de utiMæ.ção do solo nOI âmJb1rto daqUle�e Ol'de- �
JO: nam'elllto. ""

� �JI! :m que a :floresta; estreme, ou ,coniSOlciada com a pastagem, não JI!� vaJIe apenas pella sua. função produrtoral. ELa valle, taJmbém, pelos =I múltdplos sel'lViços qUe presta ao homem e pelas bené!f1OO1S inJf1uên� •� das que exel'lCe sOIbre o medo.
.

�

I -------'«»-- ¡I 'Se pretende proceder a plrunœção de áTJvores :flores1Ja1s no illi!

I próximo InI\1lerDO, procure, desde já, inteIrar-se da possibil1dad'e de ;I obter áTJvores adequadas às nOIVais tendêooii8.S indusrtrialis. iii

I Semlpre que possweil, UJtildze espécl'ElIS de rápido 'orescimento, ;ji! Ibem adaptadas às conddções de solo e de cliiIllla e cuja 8ip'1lJcação �

I enOOint�e um meTicado fOOB e remunerador. Reserve para o e1ie1to, :=
� I!lilént das folhas de cuŒtura qilte p11etend'e -arbot1zar, todas aiS bor- �
I d!aK11M'SiS de cammhos; SiS margens das linhas de áig;ua e as astre- :=
� 1ffi8JS das pamelas aJg'ricolas.

.

�
I �
i O FOGO - INIMIGO DA FLORESTA i
1 'Dumnte o Verão, aumenta oonsiderà'Velmenrte o perigo de ocor- I
� 'l'ênJci1a. de 1nJcêndios nos pinhais. CoI1IV'ém, por. isso, .não esquecer �
• aJlg.uma¡s medklas elementares d-e prevenção contra os fogos, todas •
� elias de graJIlde utilidade e de fáJcil exeoução: �
J lúlmpeza de uma fadxa de vegetação para amibos 013 lados das •
� estradas públIcas e das linhas de c8.lllli1alho de ferro; roça. perló- �
I

dIDoa dos gu'andes mad:os, qlJle se possam f'orirn;a,r dentro dos povoa- �
�

mientos :florestais; eJœICUção dos oon,veruientes desbastes, por forma �
,""

a evitar-se uana. excessJ.,va. dens1d:8ide do aœ:voreldo; l'amoção, para •fora da,mata, de todas 8IB árfvOres lSecas e ŒrlIOrtas, assim corno dOIS iii� despojos de cortes qiUJe possam � dentro do pinhal; planta- �
J ção de fadxas de euOOilliptos, caIW'aJlhos sobreiros castanhed'ros �I aJCã'Chl.s ou quadsquer outras folhosas, a.s quais, � serem ffilen� él'

1 combustíveis que os pinhe1rOlS, resistem melhor aos fogos e ev1� !
� ifJam a sua rápida propagação; e V'lg1lâ.nJoia Menta. dU�aJnte todo '"

I o Verão, dest:iJnada. a evitar toldas as posswcls caúsas de iooên- -

I. <Yos, tais como o alCenidimenrto de fogucloras, o Iançam�to de 1'0- i
guertes, a instalação de fornos de ,001, etc. III!

� �
� CUIDADOS A TER COM OS ANIMAIS I
'- �
� A tncldêll!cda dda'ecrta dos raios sol'8Ires sobre as coeLheiras du- I
'- ramlte ffiIUII,tas horas oonseootiV'alS, não é alooœelháNlel. eon:Vém, �
illi! !por iSSo, æbligá-das oom t�ros ou por melo de áTJvores de •I folha catluoa. �
� Ps coelhos devem receber entre 14 a 16 homs de luz d1ària- •
� moore. illi!
illi! LACTAÇAO iii

I !
� 0b.aImIa-se periodo de laict:a.ção, o espaço de tempo que decorre �
i entre o dda am que a VaJCa COlIl'eça a dar [eiite, e aquele em que III!

j! seca.
-

�
� Oom regra, a pro(lução de leite SObe Mé ao 3.· mês 8JPós o if·1 parto e decresce _Mé ao 10.· mês, qua.ndo chega o ftIJla;l do """"¡ooo ii!!
� y�' �
"" de laJOtação. :m nesta alua. qUe se deve seœr a va'Oa para a pre- II!

! p8lrar para novo parto e, conseqUetlltement�, para novo periodo �
ji! de laJCtação. I
'�,."-"-"-"-,,...,,-,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,,...,,._,J

Aqui, Portimão
por Neto Gomes

E.trela sem brilbo

HÃ semanas qwe a Climara Muni­
cipal die PQ'l'ltimão iniciou me­

lhoramootos no Largo Teixeira Go­
mes. O cCYrmQ foi an�quilado, cau­
sando certo '(1)borrecimento aQS sau- .

dosis,tas que 1WaÍi8 de perto tinham
assistido ao 8eU surgir e paraltsa-
ção.

.

MaÆs tarde, 1Iia8'ceu uma estrela
mO'f\ta, sem briZho nem. significado,
a não sm- que a 1'Iesponsabilizem
'para orientar (J¡ saiàa das barracas
existentes no largo.
Em subS'tituiçÕ;o da pobre veda­

ção qwe 'acorrentava a ciàa;de a um

ar die pesar, a Cd-mara mandou
const,ruir uma artistica vedação,
qUe ,enriqueceu a zona. To'davi:a e

pOtI' julgarmos a obra incompleta,
pois s6 o lado fro-n"teiriço aos. C. T.
T., é que foi facto pensamos que
seria de pro'l7llOver � seu acabamen­
to, pois este possibilitaria o mesmo

nível de arrwamventQ, entre a C0J8a
Inglesa e o largo.
AssVm, Portimão 'I7lIOstraria ao

.

visitante a maior e mais apetecida
esplarutda do Algarve.
Quanto à 'estrela, voltamos a

chamxvr par ela apfmaS para nos

orientar no jecho d.esta cr6nica,
pois j,ulga'l7llO-1;a sem brilho nem

significado.

Um momento,perfavor!
Mesmo agora (e isto para os

qwe dizem que o 'Serviço dos C. T.
T. s6 C1"B8ce em pleno Verão) con­

tinua a fo,zm--8e com enormes difi­
cu;ldades e aborrecldas espm-as, to­
do'o serviço dos C. T. T. de Por­
timão.
Não é rw17i<Mde pa!Y'a ninguém e o

asswnlto mais de wma vez tem sido
.focado nos jornais. 9s «guichets�_
não são em número suficiente e o

serviço telegráfico pMooe-rws aper­
tOldo.
I8to cria. prOb�emxI;s para toà08

se recordarmos qUe Po'l'ltimão tem
apen:as Umla cabina telelf6nvca ofi­
cial, além dos telefo-wes particula­
res, qwe flWem o qwe lhes aplitece.

DiCJJl1Jte deste quadro, apenas per­
guntamos: Até quando'
.,'�"�"�"�"�,\�"�"�,

Trovoada. ne regiio
de Alcoutim
Na aJ1Jdeda do Pereiro ,(.A1eoUJ!JIm), uma.

faisca maitou llIIlla bu�. que pa!'1La._
no olllIIliPo e �enteamia ao sr. José Antó­
mo S�b!IJSItJiãOl. ()u,tra, Clj¡iJu na cO?linha.
do sr. Flr'runclisco cav600, IU> Monte do
Serro e k:IamdlfiCou ais P!lJl"edes. o mesmo

aeonrt:eoemldo em C8ISQ do sr. José Cavaco
RodrigueS. Uma. ilnespe<MJda. em.ch{'nre
dos Il'ilbeilros 'P'I1OVO'CdU lPIl'e¡julzos Il8JS

hCJll'ltaJS.

IIhor OOIIIOOl.enlcda;lllzação 1'1'06 problelIl8lS
humamoo proporoiQlllaida em !I'eundões
j.uIV1OOlis, aJŒ1as de 1l1OIl'8.l, conferências
festJiJvvis· a. IIltribulção de mai:ores res­

poIlS8loo'hld8ldies a. todœ, o estudo orien­
taIdJo de Cl€il'!t0iS problemas do nosso tem­
po, a ex1Stêncial de mDJis am1rl1ade entre
a. massa. jovem � a tna&sia. ad,ulta, a

prodibdção de œr:tos ¡fJi� e<stupMamen­
te Iln!Il1UJenc1ãveds e <Le cel"tos espectâ­
cuII()ig oUilJtUll'8J!mell1te .IlIIl1IiJto baixos. Pro­
poalIho a.1IIl.daJ a orlação de :ma.!s e me­

IIhores :!1oinrteIs de cwltum, e mai's esf'or­
COiS .(JI8J'8. que todos ]liOi9S!IJllI a:l=car
um b.æn-es1:air qua lhes peŒm1ii,ta�
o fultJuŒ'o sem dJill'imIi1Jdaldes. Gostwva
muilto que rto.d08 nós•. jOlVEmS, lplIdésse­
IllOI9 d.esentvio<1ver BiS nossas tenKl.êno:lllJS

P8Jra o tr8lba:1iho oom vaLor, porque sed
qllle 5OIIllOB OOJpaZes IdJiJsso.
- Qwe são patra ti «pes'Boas ve-

lh(l;'J»l'
.

- Enœa-a.:nJdo a pa.lavra no seu S€illtiiCl!o
ipt'ÓIpr'!o, P<>Sso dizer qUe gosto dIllS pes­
SCJaiS ve1haJs. El gooto pO'!'q1lie sed que as
há. 8Jba.nd0ill0llldas e, tm,stes. porque sed
que mw'tas væes se sellltem 8ÓS, ilncom­
preenJdikla:s, sauld'Olsals, esqueoMa.s. AIS
poessoa.g V1elhllls são pam mim fli'?U:t'I!lS
COilil um ,pa!SSIaJdo cIreiJO d'e hdlst6l1i� des­
CIOII1Ib.eoltlas, q,ue sOlfrel'8llIl ()Ill sod'il'IeIIl,
e;d1liQ8ld0ll'elS da;s nOIVas gÆlll'8.CÕ,es. MeII'e­
cem todo· ° reISpe!'!lo e amor. DepQls, hA

(Gonclu' tIQ If.· "d,ifuJ)

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Rem�as para todo o Pais


